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E' uni dos nesses correSpondentes corrido ao crediito: como é,pois, que os plena. Logo, porém, que o sr.'dr. Ri-

em Paris_ Monsieur A. 140-

' rente. -Rua Caumartin, 61.
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O governo julgado

, *Ístá surtindo os seus naturaes ef-

feitos, o celebrado e funambulesco _re-

latorio da fazenda.

O Economista European consagra-

lhe já algumas linhas de exacta apre-

ciação, afiirmando, entre outras muitas

amabilidades para o sr. Hintze Ri-

beiro, que elle carece de discussão.

_ A importante folha financeira co_

meça a desfiar aquelle longo rosario

de falsidades,'e dentro em pouco_ a im-

preasâo causada no estrangeiro pelos

errados calculos do sr. presidente do

conselho e ministro da fazenda, será

muito peor do' quep produzida iio paiz.

Por aqui, aquillo não passou de

uma affirmaçâo gratuita, que os pro-

prios n." se encarregai'am logo de des-

mentir. Pelo estrangeiro, o caso foi

peior, immensamente peior. porque se

evidenciou o proposito do logro ein que

. o governo procurou euredar csiieseios.

Para o mundo financeiro aqudlo está

, julgado. Teve as honras que merecia.

Esperem agora pelas apreciações

que, além das do_ Economiste,Virâo não

tarda nada.

E os homens assim cunsiderados

no paiz o fóra d'elle, continuam ain-

da á frente dos negocios da nação! E'

até onde pôde chegar a. mais comple-

ta obsecação do espirito humano l O

que valerá é que a sizania levantada.

entre os ministros ha-de acabar por

desligal-os a todos, precipitaudo-os

bem_ no fundo do abysnio de que não

voltarão a erguer-se mais.

A bandeira de guerra foi erguida

pelo da marinha, o'irascivel successor

do sr. Novos Barreira, que, coracao

santo portuguez, tanto piégou aos pei-

xinhos da Arcada contra os seus a-

oii-ines collegss l

Nem o Universal se atreve já a ne-

gar que entre elle e a trindade Franco,

Valbom da 0.“, existem fuiidas dissiden-

cias, porque o forçam a uma passivida-

de vergonliosa,e assim elle afiirniou

que é bem provavel desembarcar de

boi-do da arruinada galera da gover-

nação, que vae sem rumo no procelus *-

mar cerrado em que se debate, mas

_que o não fará sóainbo, porque, a sub-

mergir-sc o barco, lia-de ir com elle

toda a _carga avarinda. _ .

Por seu turno,a imprensa ministe-

rial começa a cahir a fundo sobre o

infeliz ministro, e entre outras ainabi-

lidades de egual theor, o Reporter ati-

ra-lhe por esta fôrma:

Por emquanto, terá. elle quo ficar, mal

comparado, n'uquellc mesmo estado ou situa-

çao que o pi'oloqiuo pppular›attribiie à pes-

cads,-om que peze a iiiipctuoindado dami-

cimiva do illustrc sr. ministro da marinha.

Outros jornaes do governo lhe dão

' tambem sem piedade.

Veremos, pois, o que site de tudo

isto, e até lá não Será tarde.

_4-
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Q saldo... negativo

Uma folha da capital, que prima

pela lealdade de informações, diz-nos

que é tão palavroso o relatorio de fa-

zeiidn, elaborado pelo sr. IIintze com

a approi'ação dos seus collegas,quc se

expande por umas boas 18 paginas no

Diario do Governo!

Estafado prelo! como elle gemeu

para nos impiugir mais uma burla ti'io

estupenda!
'

De envolta n'essa torrente' cauda-

losa de piilavrorio. rolam uns algaris-

mos, que se cntrecliocaiii, pelos quaes

.se inculca que já estamos na abundan-

cia que Se approxima da prosperidade,

«quando o contribuinte, cada vez inaip

espoliado, se vê na miseria, que esta

perto da exasperação. _

Afifrma essa falsificada arithoinc-

tica ministerial, que no anno econonii

co anterior não houve ele/icit, e que,

nos nove inezes do anno economico

corrente, se apura. um saldo de 1:42'(

contos. Esses contos, poréni,,sâo histo-

rias, o a mentira ó que se apura por

uma. simples diminuição entre duas

parcellas: eu me explico: .

' A divida Huctuantc ora -em 30 de

junho de 1893, de 18:94:11 contos; em

250 de junho de 1894, de 22:154 con-

tos; em 31 de maio do 1895, de contos

27:489. Que saldo,pois,é esse de 1:42'(

contos, se o governo recorreu á divida

iluctuaute por quantia superior a f

mil contos, havendo ainda por liquidar

varias cuntas,juros, subvenções, for-

necimentos, etc/fl. . . .

Os contribuintes não podem igno-

rar que, pela chamada lei de salvação

publica., se lhes tirou a camisa, u que

de então para cá se lhes tem arranca-

do a pelle, directamente pelo accresci-

m0 de contribuições, e indirectamente

pelos monopoliose outros_ arranjos. Sa-

, bem mais, que, ainda assim, se tem ro_

srs. dictadores, com tantos titulos de

incapacidade gcovcriistiva, tentam per-

suadir que têm :administrado com scien-

cia, zelo, e ecOIiiomia'B!! . . .

O que tambien) se'apura de tal or-

çamento é a riequintada inepcia dos

seus elaboradores. Pois, se houveram

saldos em 1893-94, 1894-95, para

que é que o governo, sem necessidade,

pediu d'emprestiino 9 uiil contos n'esses

dois anuos, encarregaudo o thesouro

com mais esse capital e juros?!

Em conclusão-o augmeuto da di-

vida fluctuante evidenciou a endromina.

O delicia, apezar da enormidade de

tributos e impoistos, continua a existir,

cardo d'Alnieida Jorge começou a ar-

guir-me, eu percebi que da parte (le

sua ex.“ nada podia esperar de favo-

ravel. Sua ex.', sempre sentado de mo-

do n não olhar para mim, a cada pci'-

gunta quo me fazia, exclaiuava, depois

da minha resposta: Ora essa.'. . . não

é isso, sr. . . Nunca, porém, se diguoii

mostrar-me aonde e nem em que ou

errava. Fiquei reprovado. Porque?

Porque fiz, ao quo parece, mau acto.

Mas então não se attendeu á minha irc

quencia que, na opinião do digno ler-.te

que durante a maior parte do annore-

gen a cadeira e que foi o unico que me

chamou á lição, pois o sr. dl'. Maxi-

sendo já visivel na importancia de mais iniaiio de Lemos nunca o fez, em tl!“-

de 5 iuil contos. Leva elle um pretexto , guedes com que n'um acto se dá uma

para mais snort-[icms nos exigirem, e uppromção plena!

pelo processo que bem quizereui. Considerou-se, portanto, unicamen-

Mas, sejamos fieis á invocação do te,a prova dada iio acto, não se contou

muito digno presrdente do congresso para nada a frequencia. Mas ao acto

catliolico-Gloria a Deus nas alturas,

e paz na terra :aos homens. Nós não a

alteravamos: vi've-se folgadamentc na

penuria, com !sinto que hajam festas e

divertimentos.

ELYSIO FREIRE D'A. Passos.

_._____.____.

ESCOLA MEDICO-Clllllllfilfii llfl Pillil'o

Foi alli fsiita uma violencia de

capital impor'itancia para o futuro

d'um filho d'eesta cidade, mOço de

apreciavcis destes de coração e de

caracter, apptlicado e intelligente

alumno d'aqurelle estabelecimento

scientifico.

Por vezes nos referimos já ao

facto, que excrede, pela grandeza do

escandalo e pela enormidude de in-

justiça, quanto de baixo se tem fei-

to em escolas' portuguezas, d'onde

parece ter fugido a. seriedade ao

cont-agiu deprimente dos aventu-

reiros de todas as especies.

Esse estudante, que tem dos

bancos do lyccu nacional de Avei-

ro até aos d'ainuella escola as notas

mais honrosas, defende-se da insi-

dia com a envposiçfio serena, sin-

gella mas eloçquente dos factos que

desde ha muinto lhe dei-am a con-

vicção d'uni proposito firme de per-

dêl-o, mas as suas palavras, corre-

ctas até ao extremo, cheias de de-

licadeza e cheias de verdades, que

ferem como espinhos, não calaram

no animo exi'jgeute do tribunal in-

quesidor, que nao está alli mais do

que para satiisfaçilo das vaidades

ridículas d'uim homem, tristes vai-

dades em que apenas se cevziin

odios mal contidos e de que se (le-

sent 'n.nliai'n,em todo. a sua plenitu-

de, violentos rancores pessoaes.

Eis Os factos, que o estudante

se limita a apresentar sem outras

considerações, e para ellos chama-

mos i attençz-Zio do sr. ministro do

reino, que ha de ouvir ainda quan-

to temos para. dizer-lhe d'outrus ve-

Zes sobre o assumpto.

à!

A' consideração dos meus con-

díscipulos, duas meus contempora-

neos e dos nneus amigos, deixo a

seguinte expmsiçào dos factos que

me deram a (convicção de que ami-

nha reprovação em Pathologia Ge-

ral, foi devida). á imposição do pro-

fessor Ricardo) d'Alineida Jorge, do

que resultou o procedimento pessoal

que tive contra elle; exposrçào. que

para minha defeza apresentei ao

conselho escalar, em virtude do. in-

timação que recebi, como determi-

na o § 2.“ do uu't. 15).“ do regulamen-

to da Policia Academics.

111.“” e em.“ “ srs. Director (ch Es-

cola Medico-Cirurgias do Porto e mais

MombrOs do @casei/Lo Escolar.-Inti-

mudo, hoje. pelo correio, a dentro do

praso de 48 listras, produzir a minha

defezn,uo processo de policia aoademica

que nie foi instaurado, ein consequen-

cia de um confiioto dado entre iniui e

o cx.“ Sl'. di'. Ricardo d'Almeida J or-

ge, venho exprbr a vv. ex.” os factos

que motivaram o meu procedimento,

eum o fim unicamente de demonstrar

que, no que pratiquei, não tive inteii.

ção alguma de offender o conselho cs-

colai', ao qual sempre respeitei e re-

peito, nem de descontar a escala (lc

que nie honra de ser alumno.

E' corto que no dia 25 de junho

proximo passado, em seguida ao meu

acto do Pathologia Geral, em que fi-

quci reprovado, aggredi, perfeitamen-

te desvairado, o sr. dr. Ricardo Jorge,

que havia feito parte dojury, e a quem

attribui a minha reprovação, que jul-

go injusta e que considero como re-

sultante da má vontade de sua ex.“

para occimigo, evidenciada por factos

que já vein de longe, má. vontade n

que não dei motivo algum Clic'ng

não' conheço n. causa. Apresentei me

ao acto de l'athologia Geral seguro de

que seria bom o seu resultado, porque,

dias antes', por occasião de pedir', no

ex!“ sr. dr. lllydio do Valle asua bene»

volencia para o acto de materia. inedi-

ca eui que fiquei plenamente approva-

do, perguntei :s sua ex.“ que fora lente

da cadeira do Pathologia Geral duran-

te qunsi iodo o nuno, qual o seu juizo

sobre a minha. frequencia, e sua ex.“

t

 

dignou-se responder-me, palavras tex-- gerem a Llsboai 'à

assistiram dois lentes,e,em vista d'isto,

eu não deveria attribuir a reprovação,

unicamente, ao sr. dr. Ricardo Jorge.

Assim seria, se não houvesse antece-

dentes que nie convencerain de que a

minha reprovação fora devida, sómen-

te, á. má. vontade d'este sr. para cain-

migo, como vou expôr.

Fui discípulo do sr. di'. Ricardo

Jorge ein Anatomia (rcpetição),cadeira

do 2.“ anno d'essa Escola, e cheguei

quasi ao fim do nuno, sem que sua ex.“

se dignasse chamar-nie á lição. Dese-

jando dar provas de frequencia, pedi

aum cavalheiro do Porto que me re-

cominendasse a sua ex.', e sua. ex.“, no

acto da recominendaçâo, informou a

pessoa que se interessava por mim de

que eu em um grande Cabula de quem

nada. havia. a esperar.

Em que se fundou. então, sua ex.',

para formular uni tal juizo a meu res-

peito? Eu tinha apenas tres faltas. na

sua. aula, e sua ex.“ nunca me havia

chamado á lição. .

Julgar nie-bia sua ex.a pela minha

frequencia nn cadeira de Pliisiologia

que eu tambem freqüentava? Mas ahi

o ex.“m sr. di'. Antonio Plncido, que a

regiii, considerava-nie um dos seus

melhores aluniiios, como sua ex.“ póde

attestar. Seria pelo que se passou, no

meu primeiro aniio, n'essa Escola?

Não podia ser, pois que eu tinha obti-

do approvação na cadeira que o con-

stitue, e no unico anno em que a fre-

quentei. Seria pela minha vida escolar,

na Academia Polythechnica? Lv'i, em

todos os actos que fiz, obtive approve-

ções e classificações entre 11 e 13 va-

lores. Seria pela minha passagem pe-

los Lyceus? Mas ahi ainda sua cx.“ não

encontraria em que fundar o seu juizo

gratuito. Só por uma grande antipa-

tliia para commigo se pode, pois, ex-

plicar a. informação dada por sua cx“,

:i pessoa que o procurou para me re-

conimeiidur. E' certo que mais tarde

sua ex.“ me chamou (i lição e que eu

dei uma lição má. Confesso-o, franca-

mente, sem pretender justificar a mi~

nha falta, como o podia fazer, pois aos

mais briosos estudantes succede, por

motivos independentes da sua vontade,

faltaram algumas vezes ao cumpri-

mento das suas obrigações escolares.

O juizo do sr. dr. Ricardo d'Almeidii

Jorge a meu respeito não podia,poréiu,

basear-se n'uin facto posterior. Devo

ainda notar que foi aquella a unica li-

ção a que fui chamado. S. ex.“ não en-

tendeu dever proporcionar-mc occasiáo

de me levantar.

Fechadas as aulas, apresentei-me

ao acto, em que fiqueip'eprovado, ape-

zar de ter feito um acto regular, acto

para passar, como o declarariuu a

meu pae os ex“” lentes, dr. Roberto

Frias e dl'. João Lebre, acei'escen-

tando que' a reprovação se inipez,

pelas informações que sobre a uiiulin

frequencia deu, no jnry, o sr. dr. Ri-

cardo Jorge, lente da cadeira.

Agora seja-nie licito perguntar: se

a frequencia tcvc valor para a minha

reprovação ii'esta cadeira. porque não

foi considerada no meu acto de l'atho-

legía Geral? Aqui tinha cu,comoo pôde

attestar o cx.mo sr. dr. Illydio do Valle,

frequencia para uma approvaçño plena,

e conitudo fui julgado e reprovado pela

prova do noto. Acoli'i fiz acto para pas.

sai', e corntudo fui reprovado pelas in-

formações sobre :i frequencia! Que cri-

terio foi este quelevou o si'. dl'. Ricar-

do Jorge a veridictuns tão desiguacs?

Entretanto o cabala. de quem nada

se espera, apresentava-se, no mesmo

anno, a acto de Pliisiologia, e ficava

plenamente approvado!

E' necessario notar be n o modo eo.

mc'eu era julgado poros demais lentes

de quem tive a honra de ser discípulo.

Outros factos ainda demonstram

a má vontade do sr. dr. Ricardo Jor-

ge contra mim.

E'l c mais G condiscipulos, que

em julho fôiuos reprovados na cadeira

regida por sua exf, requeroinos ao

governo de Sua Mugcstade licença pa-

ra repetir o acto de Anatomia, cn]

outubro. O meu requerimento foi o

primeiro que entrou na secretaria d'es-

sa escola, como o declarou o sr. Maia,

guarda-mor. Pois todos os rc ¡ceri-

inentos, devidamente informados, clie-

' repartição de Iris

umas: a sua “um é dasmgllwres,ha me_ trucção Publica, no Ministerio do Rei-

l/iores, mas c sua é d'aguellas com .que no, á excepção do meu que_ se sumzp,

n'um acto nós damos uma approvação de modo que o r. secretario dr. Ri-

SAB

  

A-SE AS QUARTAS E SABBADO

sua]

  

“Luau . "At

l
curdo Jorge, nunca. poude explicar

Metti novo requerimento e pedi a sua

cx.“ para o informar, dando-lhe segui-

mento: s. ex.“ negou-se a fazelo, ape-

zar das minhas iiistancias e das de meu

pne, e só depois de ordem terminante,

dada tolegrapliicameute pelo sr. dire-

ctor geral da [iistrucçâo Publica,é que

se l'trñillvell a. enviar para Lisboa o re-

querimento devidamente informado.

Obtive finalmente portaria, permittin-

do repetir em outubro o acto de ,ina-

toiniii., que effectivniuciite repeti,'ccu-

seguindo appi'ovaçãc, por maioria.

Como se pode comprehender o des-

apparecimeiito do meu requerimento,

que foi o primeiro a entrar na secreta-

ria. da Escola? Por extravio? Mas en-

tão como explicar a recusa do sr. se-

cretario a informar e dar seguimento

a novo requerimento?

De certo que se não póde explicar

pelos bons desejos de sua ex.“ em me

favorecer.

Todos estes factos: o juizo gratui-

to do sua em“, classificando-oie como

um grande cubula de quem 'nada se es-

pera; o desopparccimcnto do requeri-

mento c a recusa em dar seguimento a

outro, do que me resultaria a perda de

um anne, sem a intervenção do si'. di-

rector da Instrucção Publica; a repro-

vação em Anatomia (repetição),buseada

*na min/ia ji'eguoncáa, sem se attendor

ao modo como made-i no acto; e final-

mente a reprovação em Pathologia Gre-

ral para a qual sc teve apenas em con-

ta a prova que dci' no acto, não 'impor-

tando para nada a min/ic boa frequen-

cia durante o aiiiio: todos estes factos,

repito, deram-me a evidencia da má

vontade do sr. dr. Ricardo Jorge para

commigo, e, o ultimo, equivalente á

perda de uni anno, atrasando nie no

meu curso e iiiutilisando grandes sa-

crifícios feitos por minha familia, foi

a causa que determinou o desvaira-

mento que me levou a aggredir o sr.

di'. lilcül'do Jorge, esquecendo-me do

respeito devido á Escola e aos diguis-

simos lentes que o acompanhavam,

pelo que me peiiiteiiceio.

Eis ii exposição franca e feita, ao

correr da pcuiia, dos factos que actua-

rain no meu procedimento que hoje

sou o primeiro a lamentar. Tome-a o

diguissinio conselho escolar naomisi-

duração que lhe merecer, certo de Que

acntarei u seu Veridiotum, como me

cumpre.

Aveiro 3 de julho de 1895.

Francisco Augusto Regalfa.

_____.._______

Sobre instrucção

Conta-nos o Tempo, que gosta tam-

beui de vender bem o seu peixe, que

a reforma de instriicção do sr. Dias

Ferreira, de 6 de uuiio de 1892, teve

em vista transferir para o Estado os

serviços de instrucção,pondo cobro aos

desperdícios dos municípios, respei-

tando, porém, todos os direitos legal-

mente adquiridos.

Isto é que é faller. Coin que então,

os municipios, sobre que cahiam não

raras sensuias por falta de pagamento

ao professorado, faziam desperdícios

com elle, o taes, e ti'io grandes, que o

sr. José Dias se viu na necessidade de

transferir para o Estudo os serviços

do iiisti'ucçi'io! Não lui nada assim.

Um grande homem, com uniu gran-

de cabeça, este sr. Dias Ferreira. Os

muiiicipios, que ni'ro pagavam aos po-

bres mestres escolas, desperdiçuvaml

li] vne o i'eforuiador de 923, que tanto

reformou que tudo confundiu, e passa

pft'tt o governo, onde imaginou ficar

eternamente, a iitti'ibuiçàu das nomea-

ções, e diz depois as 'caniarusptodo aii-

oho da sua obra: quem nomeia, quem

sc serve d'esse pretexto mais, de mais

essa. :irma politica, sou eu; quein,toda-

Vi:t,luín de aguentar-se com as despe-

zas, sois vós.

'l'alqiialiiieute como o Bl'. João

Franco na actualidade, que pratica a

grande obra da creaçfio de 500 escolas

iioviis,põe na. run. e portanto atira para

a mieeriu nlgniiias dezenas de profes-

sores interinos, substituc-os por ami-

gos efi'cctivos,ediz ás camaras com ar-

reganlio: paguem vocês; nós, cá os do

poleiro, só iieriieamos.

_+__

Explicações

Sob esta epigrnphe, e com expli-

cações realmente claras, positivas. ter-

ininantcs, que aiinulain por completo

intrigas das mais repugnantes inten-

ções, tcudcntes a lançar discardia on-

de a não hu. nem pôde haver, escreve

o nosso esclarecido collegii do Correio

du'Noitc o seguinte artigo:

«A iuipronsv. ministerial e alguns jor-

nacs i'cpubli::iiiov mostram-sc muito preco.

cupados com p supposto antagonismo entre

as tradições liboraos do nosso distintissinio

amigo, o sr, Burros Gomes, sobre as dou-

trinas e principios debatidos o opprovados

no congresso catliolico. E pedem-nos expli-

cações cathcgcricas sobre o caso.

l'uis nada mais facil. Não foi como polia

tico que o 110850 illustro corrcligionario to-

iiiou parto ii'nquella assembleia de catlloli-

cos. Não se discutiram alli tIioscs partida-

rias, nem sc votaram leis. No plonissiino uso

dos seus direitos, os membros do congresso,

e entre ellos o sr. Barros Gomes, expose-

ruui sincera e lcaluionte as suas ideias so-

bre as materias que vieram ii. discussão.

ltcspcituinos tanto a sua liberdade de

consciencia, como elle decerto respeita a li-

berdade de pousar dos seus corroligioiiarios

sobre aquellcs assuuiptos, tanto bojo, como

i_ i inn" iii ins
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quando chegar a opportunidade de os tra-

zer para a tela dos debates ou resoluções

partidarius. Liberaee e catholicos, conf-¡aiiios

que entro nós e o sr. Barros Gomes so es-

tabelecerá sempre perfeito acuerdo ein to-

das as questões em que o boni do paiz, na

mais ampla aoocpçito d'csta palavra, deva

sor o unico inspirador dos nossos actos ede-

lihoi'ações, como membros do mesmo parti-

do. Não temos, pois, quo modificar o nosso

programina liberal, nem havemos de faltar

ao respeito devido :is nossas honrados tradi-

ções. Não esquecercmosss nflirmaçõos opre-

ccdcntcs do Anselmo Brasincamp, e dos seus

illustres eontcinporaneos, mas havemos de

acatar a liberdade de todos, sem excluir os

nossos mais dignos, loaes o illustrados sini-

gos e corrcligionarios.

Agora, o que desejavainos saber, é qual

é a opinião do governo, que auxiliou, favo-

receu o reconheceu o congresso oatholico,so-

bre as doutrinas o resoluções alli discutidas

o adoptadas. Isto ó que é importante. Podi-

moe ii. imprensa ministerial claras explica-

ções a este respeito. Venham quanto antes

para nosso governo o illustraçâo do paiz.»

Muito bem. Mas escusa o college

de contar com as claras explicações

que pede á imprensa ministerial. Se

toda a escura vida do governo é um

mysteriol . . .

_+-_

A supressão dos concelhos

O sr. ministro do reino resolveu,

euifim, acabar de esgotar n paciencia

publica, e. passado como rae já o tem-

po dos protestos em que se levantou O

pais contra a decantada reforma admi--

nistrativa, vae agora procuder á su-

pressão dos concelhos, provocando com

ella os mais graves conflictos no seio

do povo adormecido.

E' uma cartada perigosa, mas co»

mo temos licinem para tudo, não du-

vidamos de que a jogue.

E' necessario, realmente, acordar

o leão que dorme, levantar o paiz

d'esta. criminosa indifferença ein que se

mantem. A nova violencia do governo

é de molde a levantal-a. Já não vue

sem tempo.

-_+-_

A contribuição industrial

A repartição de fazenda d'cste con-

te, miuioseou o auno passado a im-

prensa local com a errada classifica-

ção que em seu arbítrio entendeu dever

dar-lhe. Nenhum dos jornaes locaes se

deu ao iiicoinmodo de vêr a tempo a

gentileza, e, quando quiz reclainar,es-

'tava fóra do preso. Mas como o feito

era de tal quilate que mereceu até as

sensuras do ministro da fazenda, s.

em', a reclamação extraordinaria da

imprensa, mandou aniiiillar a collecta

e fazer a classificação como era justo.

AqUella repartição,poréin,que com

razão se julga superior ao proprio mi-

nistro, _que não teme, pela fórma le-

vantada porque dirige os negocios da.

fazenda coacelhia,as antipathias da im-

prensa,obseqnia-a de novo no corrente

anno com a antiga classificação, e e.

imprensa. local, que leva uma vida de

rosas, facilima, cheia de prosperida-

des e de riquezas, tem a satisfação de

pagar,eui vez de oito,a modiea quantia

de 26$OUO réis! Uma graça,corno se vê.

Ora nós perguntamos á repartição

do fasenda se é para entreter-se com-

HOBcO que pl'OUede assim, se imagina

que pôde impuneineiite brincar com

fogo,porque eStauios resolvidos a levar

até onde fôr preciso a defeza. dos nos-

so.; direitos edos nossos interesses mais

legítimos. E ficamos hoje por aqui,co-

mo prevenção apenas.

______._--~_

Apenas j usto

em vão pediram soccorros, pelo que

perdemos completamente o prestígio.

A segurança em Bissau está por tal

fôrma ameaçada, que ninguem sahe os

portões da praça para se afastar alguns

metros para fóra. Diz sobre o caso uma

folha ministerial", que o governador

accumula os vencimentos d'este cargo

c os do conimando da Rio Ace,e que o

governo uiauda cortar :is arvores colos-

saes, que ensombravam Bolnzua e fa-_

ziam a formosura e a relativa salubri-

dade da terra, em vez dc dar as provi-

dencias que o concede. Estas s-'io aa

occnpações do governo com respeito

ao ulti-ainar. Que devemos esperar pois?

- Tem-se prestado aqui a um ri-

diculo pasmoso a noticia, publicada

em varios joriiaes, e tirada do) proprio

Diario do Governo, da nomeação do

tal. . . Arroyo. . . tii-aniio, para mais

uma .lirecção d'iiiua companhia do...

bico de gaz, . . E' homem para tudo,

pelo que se vê.

-- Tambem se falls aqui muito

ii'iins certos inauejos, empregados por

uma joven companhia, em que entra

uni certo /inc'ncciro d'alto coturno, pa-

ra tentarem extorquir dinheiro aos po.

bres empregados de fazenda. . .

-- Estiveram aqui os rs. barão do

Rio Ave e conselheiro Boavemtura Ro-

drigues de Sousa. Suas ex." regressa-

i'ain ante-homem a Villa do Conde_ O

sr. barão foi aqui ciiinpriineiitado pelo

illustre chefe do partido progressista e

por outros amigos, cavalheiros de re-

conhecida importancia politica_

-- Uni aviso importante nos rave-

l'elldOS parochos do pain-0 illusire

ex-ehefe do ex-partido err-constituinte,

sr. José Dias Ferreira, declarou lia

dias em toin irritado, que logo que

fosse ao poder não concederia nem

mais uma aposentação u uiu paroclio.

Que mal lhe faria o clero, e digo

isto porque o sr. Dias Ferreira é ho-

mem de vingaiiças?

- Afinal, o sr. Carlos Baranga foi

nomeado mas é para, em !missão ex-

traordiiiario, proceder á dedimitação

de Manica, segundo as mais anotei-i-

sadas versões. Ora tendo a fardo de

hoje declarado que o tempo das mis'

sões extraordincrius passou, a nome“.

ção vein a. proposito, para acabar de

formar o conceito em que a opinião

tem já de ha muito a imprensa d'esre

feliz governo que nos rege.

- O Diario publicou homem o

excellente relatorio da direcção da com-

paiiliia do Nyassa, tão nobi'ctnente pre.

sidida pelo si'. visconde d'Asseca. E'

'um documento digno de ler-sie.

_. Os ri-s. duques de Luiz-lá e mar-_

quez de Pombal foram agraciaidos com

a gran-cruz de S. Carlos do Principa.

do de Monaco¡

.._ Deixa ámanhã a direcção poli-

tica do Correio da Noite o sr. Anselmo

d'Audi-ade, que durante 5 aiiuos este-

ve á frente dt¡ sua redacção. A direcção

d'aquella folha fica entregue ao nosso

amigo, nr. l.)- JOãO d'Alarcâo_

Angola. Cumpre ao sr. ministro da

marinha pedir informações sobre o fa-

cto eo governador d'aquella província.

_Acha-se já em poder do r. Mot-

ta Veiga, advogado dos carvociros

processados no 3.° districto, a certi-

dão que estes requererain de qual foi

o numero das fianças prestadas, a sua

iiiiportnucia e a parte que pi'tencen ao

juiz, ao escrivão e no official de dili-

gencias. D'essa certidão consta que as

fianças prestadas foram 139, na im-

portancia toral de 1:170âi380 réis, e

que pertenceu-ao juiz 2503200, ao

escrivão 4963230 e no official de dili-

gencias GSibllOD resto coube ao con-

tador, á Fazenda Nacional e a quem

fez os requerimentos.

-- Diz-se que o governo vae mo-

dificar a lei das associações de soccor-

ros mutuos, difficultaudo a constitui-

ção de novas associações. Era de pre-

vêr, visto que a actualidade vae de

feição para esmagar todas as aspira-

ções da liberdade. O serrote governa-

mental não poupará as associações de

soecorros, inutuos como não poupou as

associações comuiereio e da industria.

Mas era isso de caperar. Quando ter-

minará tudo isto? .

- Foram hontein despachados na

alfandega, para Londres, no vapor Gi-

braltar, mais 715 libras. A Inglaterra

postou deixar-nos sem ouro, como nos

tem despejado do melhor que possui-

mos, e o governo oontinúa de braços

cruzados, a vêr o descalabro.) e fa-

zendo politica., que é o que mais lhe

interessa e lhe convém.

Y.

Lisboa. 1,2.

A qussrão nos PESCADORES

O nosso amigo e chefe, sr. conse-

lheiro Manuel Firmino, fez aqui uma

representação eui nome dos pescadores

de todo o littoral d'esse districto, e

apresentou-a pessoalmente ao sr. mi-

iiisti'o da fazenda. que o recebeu com

a aninbilidade que o caracterisa e com

a distincção devida ao beiieiiierito filho

d'essa cidade.

A representação pode a reducçño

do imposto do pescado, sobre que o

Campeão tantas vezes tem fallado, on

a sua substituição pela contribuição

industrial, e sei que o sr. conselheiro

Hinêtze está resolVido a attendel-a, tal

foi o convencimento em que ficou da

justiça que assiste aos peticionarios,

depois de ouvir _o velho e honrado di-

rector do Campeão. Não da um passo,

o sr. conselheiro Manuel Firmino, que

não seja em favor dos desgraçados.

Grande alma a sua, nobre exemplo e

de toda a sua ntribulada mas bemfuzeja

existencia! Que será d'essa terra, que

será dos desgraçados, quando a fatali-

dade o reubar ao coraçao de toda essa

geiitel Deus lhe couserve a vida, tão

preciosa para os milhares de infelizes

que a sua misericordia amparo.

Sobre o assumpto, que é do maior

¡interesse para essa terra, fallam já as

- O 51'- lmmsh'o da marinha pre- mais inipoi-iaates folhas de hoje. Diz

sidiu hoje ao conselho do almirantado.

- Nota-se aqui com prazer que

não leem Succedido ii'este ultimo teni-

po casos de iiiceiidio de grande impor-

tancia. O ultimo mais iiotnvel foi o da

caiiizirn dos deputados, cuja reedifica-

ção o governo vne protelaiido tanto

quanto pode. E para que lia-de elle

ter pressa rn reediticaçño d'uma casa

cujo serviço esta proseripto n'este puiz?l

O governo tem razão. A casa podia

A relação do Porto, em accordi'io ser ainda uma esperança; desde que

proferido na sua sessão de 3 do cur- ella não cxistap paiz lia-de conformar-

rente mez, den provimento ao recur-I se o tudo irá bem porque assim o quer

so interposto pelo editor do jornal o quem, segundo a versão de Sampaio,

Nordeste, de. Bragança, contra o pro- tudo póilc ii'este pniz.

cesso instaurado na primeira instau-

cui,por abuso de liberdade de imprensa.

Que não havia crime, dizia-se no

recurso, e que antes em dever patrio-

tico accusar as illegalidades e infrac-

ções Constitucionacs praticadas pelo

governo, como de facto é.

A doutrina do Nordeste inimva

apenas a aconselhar ao povo a resis-

tencia considerada, per tal motivo,

um dever civico. E o tribunal, ponde-

'1'11“th as allegnções do recorrente, sanc-

cionou-ns,declarando assim legitima a

resistencia aos abusos do poder.

E' por esta foi-oia que a justiça sc

rebabilita aos olhos de toda a gente.

Oxalá que o exemplo fructifique.

..x--c_+-
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12 DE JULHO os 1895.

Contra. as variadas affii'inações

da imprensa governniiientnl, que se

siippõe no direito de. desmentir todas

as noticias que a incominodam,julgan-

do assim illndir alguem, o que se passa-

nn Guiné é muito mais sério e grave

do que se julgava.

lü' já. fórade duvidaquca guerra está

- D'aquí, onde o calor é asphi-

xiante, tem subido muitas familias pa-

ra o caian, e Começam a sair tambem

para as praias. Quem tem meios de

viver fóra d'iiquiuiño se rcsigua a per-

manecer n'nm pontooiideo calor quasi

que não deixa respirar livremente.

-- Como lhes diese ha dias, foi já

ti'ansfcrido de Estremoz para Oliveira

d'Azcmeis o Sl'. Manuel José Dias Sal-

gado, que per muito tempo serviu em

Ovar, deixando all¡ boni nome. O sr.

Coelho da Rocha. que completou eu¡

Oliveira o seu sextannooyae para, Ex-

tremoz até que possa ser colloondo em

uma comarca do norte mais proxima

da sua naturalidade.

- A embaixada de Gllllgunlmnm

chegou a Lourenço Marques e alii com_

versou com o sr. conselheiro Runes,

afiiruiiindo as ideias pacificau do clic.

fe e offereceudo saguatc (presente). O

sr. couiiiiissario regio não o acceitou,

nada decidiu e mandou nova embaixo..

da ao Gnuguiihama, sendo conqmsm

do conselheiro Almeida e dos tonenteg

Ornellas e Cardoso. A embaixada do

Giiiigunhaina era composta do vam",
. g '

- .

eminente. A desordem provocada pelos Intuiigu, que tem importanciaN do pre_

desatinos :illi coioincttidos sem oiii-rec , to N'jmiji, que servia como imerprew

ção,veein jnnturse agOra os oilios das ru- l e de alguns servos. Este N'jouji diz.se

ças, provocados pelos que lucram com

pugnas de tal ordem, que teem, decerto,

as mais graves consequencias, Conta-se

que o iiininadih Paté Unido, grande

potentndo dos fiilos pretos, animado e

protegido pelos franceses, foi atacar

outros fulos pretos .estabeleci los no

territorio portUgiiez, de Farresh,. c

roubou e talou ii sua vontade sem que

o governo local tomasse as devidas

que é um refinado t'atautc, ladrão e

bebado. O Iiitiinga já esteve em Lis-

boa no tempo de [Cl-Rei L). Luiz.

_ Vem amanhã no Diario a. pro-

moção dos condiictoi'es auxiliares de

obras publicas, que ultimamente fo-

rum classificados e que vão dar entra-

da. nas vagas existentes iio quadro de

coiiductores effectivos.

- Contam-se aqui scenas vergo-

'provideiioiaa Os talos nossos subditos,.nhoaas de casos de escravatura em

o Jornal do Commercio.-

«Sabomos quo foi apresentada ao si'. iní-

iiistro da fazenda uma representação ein que

Os pescadores de todas as campanhas que

pescaui pcfo systciiia d'arrastc, desde Espi-

nho até Mira, pcdoui iiiodiliua;õas no modo

de cobrança de imposto, quo com justiça

nao podem sor-lhes negados.- E' muito para

desejar quo o quo poduiii soja deferido-tao

justo ó o quo esta infeliz claisc iinpoti'u dos

poderes publicos»

Escreve o Commercio de Portugal:

«As campanhas de pesca que exercem a

sua penosii industria desde Espiuh› até Mi.

ra, representaram¡ ao governopediudo uma

modificação no systeiiia do cobrança do im.

posto, quo nos parcos inteiramente _jilsta.E'

do ci'ei' que o podido seja attcndido sem (lc-

mora, tão urgente elle c. Digoa de todas as

considerações é, sem duvida, esta dosditosu.

classe»

Diz tauibein o Correio da Noite:

«Foi apresentada ao sr. ministro du fa.

zouda uma representação das campanhas de

pesca do todo o litoral do norte, pedindo

umas modificações no systcma de cobrança

do iiiipusto, cujo deferimento se traduz por

um acto de alta justiça. Espera-so por con-

snguiuto quo o podido feito tenhu um defo-

riuionto promptu, tão justo é.)

quornrnl-os-hei telegraphicauiciitc

do'quc o ministro resolver, podendo

aflii-innr desde ju que é negocio resol.
_ . . ~ .. . .

indo. Mais um importante e VttlqulrlSl.

mo serviço, que tantos centeniircs de

familias ficarão devendo ao prestaute

e, beneuiei'ito cidadão, illusire filho

d essa terra. y_

i ° i

A ultima hora
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Ao Campeão das Provincia::--Av9¡ro,

.IL questão Nyasssn. M.

A dos pescadores. ›--

(Mun-ns noticias.

O grupo dacompiinhin do Nyus-

sa, prosulido pelo nobre visconde

d'Asscca. constituiu seu advogado

o Sl'. di'. Levy, para o. acçfio crimi-

nal contra Arroyo, Centeno & 0.“.

A representação dos pescadores

de Aveiro, esta ein via de deferi-

mento. 11a toda. ::i esperança du. boa

resolução esperada.

7_ Foi nomeado curador de S.

Thomé o dl'. José Carlos Machado.

Foi crendo um districto na Lun-

da, ficando governador o sr. Hen-

rique de Carvalho. '
Y.



Discurso do sr. BÍSpO Conde

Damos em .seguida publicidade

:t0 substancioso discurso proferido

no congresso catholico internacio-

nal de Lisboa, ultimamente cele-

brado, pelo venerando prelado d'es-

ta diocese, si'. D. Manuel Corrêa de

Bastos Pina:

Eminentz'sst'mo sr. Cardeal Patriar-

cha.-Meus senhores:-Vimos de Coim-

bra, da cidade em que disputam pri-

mazias os cultos de Minerva e os en-

cantos da natureza, os monumentos da

religião e os monumentosdas scien-

cias; e que, além de outras glorias,

tem a de ter sido residencia do nosc

Santo Antonio, e a de possuir e guar-

dar os tumulos em que estão o gran-

de rei que' fundou a nossa monarchia

com o seu valor, e a bemaventurada

rainha que a santifico'u com a sua vir-

tude; e, quando, antes de partirmos

para aqui, oravamos junto d'elles na

egreja de Santa Cruz e no Mosteiro de

Santa Clara, pareceu-nos ouvir dizer

ao sr. D. Alfonso Henriques o seguinte:

Ide, bispo de Coimbra, ao Con-

gresso Catholico de Lisboa, e dizei

n'elle, e dizei especialmente ao meu

successor, el-rei o sr. D. Carlos, que

eu, pela religião e pela fé, combati e

conquistei o reino de que Sua Magesta-

de tem o throno e a coroa que lhe cinge

a fronte; que é pequena em territorio,

mas grande e em rival pelo caracter

e pelo genio dos seus habitantes, a he-

rança que lhe deixei; e que sem a reli-

gião e sem a fé não poderá defender-

lhe a integridade, nem conservar-lhe

o esplendor. '

Dizei que muitas vezes me confran-

gi e angustiei na minha sepultura, ao

vêr que, nas chamadas conquistas da

civilisação moderna, principiavam a

pôr de parte aquelle's elementos neces-

sarios e indispensaveis para o bom go-

verao e grandeza das nações; porque

vi logo tambem que por semelhante

caminho iam dar cabo do que tanto

me custou a ganhar com a minha es-

pada e com o meu sangue; mas que

hoje me regosijo e congratulo por vêr

que, desenganados do seu erro por do-

lorosa experiencia, que tanto tem feito

humilhar a bandeira das quinas, pro- portuguez, as mais altas culminações

curam emendar a mao e restituirá pa- l que temos inc serviço da Egreja e no

tria, por meio da sua antiga fé, 8 sua serviço do ÍEstado, na aristocracia do

antiga gloria.

Dizei finalmente que não tenha o no esplendoor das virtudes e no brilho

meu succeswr e o seu governo receio

algum de entrar franca e desassombra-

damente n'este caminho, porque nem

para um rei tão illustrado e tão ener-

gico pôde haver hesitações entre o

Evangelho e a anarchia, entre a cruz

e a dynamite; nem para a nação fide-

lissima póde haver perigo algum, quau.

do o rei está. unido com o seu povo,

como eu estive sempre unido com o

meu pelo tnesmo laço do amor da reli-

gião e do amor da patria.

Do mesmo modo nos pareceu ouvir

tambem á Rainha Santa Izabel as pa-

lavras seguintes:

Ide, Bispo de Coimbra, representar

no congresso catholico a cidade de que

eu sou padroeira e de que vós sois pas.

tor: ide advogar a grande causa da. re-

ligião e da fé, que foi sempre a força,

que me susteve nas tribulações do mun.

do e nos desgostoe da coroa, que foi

mais tarde, ua paz e no socego da re-

ligião e da. clausura em que morri, a

consclaçâo inedavel da minha alma, e

que ainda agora, no antuario e nos

altares a que me levantou, é a fonte

perene d'onde correm tantos beneficios

e esperanças para o nosso bom povo

de Coimbra, e tantos cultos e tâo fer-

Vorosos› para a sua antiga rainha:

Dizei tambem no congresso catho-

lico que, nas minhas tristezas pela. de-

cadeuciu do meu querido Portugal nos

ultimos tempos, muito me tem consc-

lado ver que a mulher portugueza,

honrando o seu titulo de mulher chris-

tã, é a primeira a unir-se e a' levantar-

se na côrte para fazer a propaganda

do bem, soccorrendo a pobreza por to-

dos os modos e anxrliando e facilitan-

do a'vida dos operarios com sopas eco-

nomicas:

Dizei que nie consola mais que tu-

do ver á frente d'estu santa cruzada,

a todos animando e edificando, a actual

herdeira da minha coroa, a quem di-

reis da minha parte que eu não cesso

d'interceder por ella junto do Altíssi-

mo para que proteja o abençoe o bem

que está fazendo com a sua caridade e

com o seu exemplo; e que nào se des-

consolo nem desalente com as divisões

e violencius partidarias dos seus subdi-

tos c com as amarguras que' d'cllas

::BJJJHETM .
M”.-
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Souuos Dr. MORTE

Vimos a completa mudança que o

proceder de Magdalena tinha operado

no caracter de Julião. Desde o dia do

seu arrependimento, o seu systema de

vida no seio da familia era o mesmo

que mostrftra na casual entrevista que

tivera com Luiz Tori-clamar. Passava

os dias em casa, porque só no lar pn-

terno achava a felicidade e o repouso

de que até então carecera. Trabalhava

de manhã ao lado de seu pac, interes-

sava-se nos negocios, cuidava de tudo,

mostrava-se satisfeito, e durante as

::réguas do trabalho não tinha mais

prazer que o de dispensar a sua mãe

toda a casta de cuidados e carícias.

Martha, cuidava enlouquecer, por-

que nunca se sentira tão feliz. 'Poda-

via, um presentimento pavoroso pare.

cia pertubar-lhe_o socego. Julião vi-

via alegre, tranquillo, e pensava no

futuro com enthusiasmo. Mas Julião

estava macillento, pallido, fraco; a

veem para a sua coroa, porque, assim

como eu pnide acalmar no meu tempo o

furor de taintas guerras com a minha

caridade, rresignaçâo e paciencia, ha-

de ella podler acalmar tambem agora,

com estas mesmas virtudes de que

Deus a dotton, o fogo de tantas paixões

e a indisciplina e anarchia de tantos

espiritos; e: que em todo o caso nada

deve temer' uma rainha que tem, como

ella, a limpidez da consciencia ea gm-

tidâo e o amor do seu povo.

Foi o (mais humilde dos bispos que

teem presidido á canta egreja de Coim-

bra quem julgou ouvir estas palavras

aos soberamos mais gloriosos que tem

tido a cordão portugueza, e é a voz me-

nos auctorisada que podia ter este

Congresso que ousa vir aqui referil-as,

depois d'ouvidas já tantas e tão primo-

rosas e eloquentes, e no meio da con-

fusão e deslumbramento que nos cau-

sa uma assembleia como ainda não vi-

mos outra em terras portuguezas.

Perdoale-nos, senhores, o nosso ar-

rojo e temeridnde, levae-nos para. isso

em conta ms deveres de obediencia que

não podemios deixar de cumprir, mas

não para ft'uzer a recapitulação e apre-

ciação dos discursos d'este Congreso,

como para l ahi se disse. Não podíamos

acceitar sermelhante encargo, para to»

dos difficiliimo, e para nós inteiramente

impossivel), por não termos para isso

nem compeetencia nem auctoridade. E'

outro o rurmo para que nos levam as

palavras qtue referimos: e antes de tu-

do, senhorees, assim como ao pé das

grandes arvvores se toleram os fracos

e rasteiros arbustos,que mais lhes real-

' cam a altmra e o valor, assim tambem

bem esperatmos que vós, senhores, e

sobre tudo que os grandes athletas da

palavra e dio talento que temos ouvi-

do, toleretm que a nossa reconhecida

inferioridadde, dando maior realce tam-

bem á sua .eloquencia, desafogue aqui

os sentimemtos de alegria, de esperan-

ça e de entthusiasmo, que não pode-

mos abafarr em nosso coração ao ver-

mos que ját em Portugal c na côrte se

reuncni, eum Congressos catholicos,pa-

ra defenderrem e advogarem as doutri-

nas do Evamgelho e para insuflar a fé

e o espírita) christâo na vida do povo

sangue e ma aristocracia do talento,

das scienciuas, nas riquezas do _commer-

cio e nas paroducções da industria, nos

fulgores dc) genic e no valor das ar-

mas: e de anais a mais tudo isto nu-

reclado pelua,presença de tantas senho-

ras gentis ee benemeritas, que trazem

a este recimto o doce perfume dns suas

virtudes e oo respeito e admiração que

nos estão impondo.

Mas nâão temos só a necessidade

d'este desafiogc.

E' uma grande honra para Portu-

gal e sobre tudo para os Bispos por-

tuguezes terrmcs tido n'este congresso

um respeitaibilissimo Prelado da Ame-

rica, e tão tbem e tão dignamente re-

presentado ¡ pelo em!“ sr. cardeal arce-

bispo de Vsalencia o illustre episcopa-

do hespanhuol, que tanto tem conquis-

tado o respoeito e admiração publica

pela sua unuão, pelo seu zelo, pelo seu

saber e pelin actividade e energia com

que defende: a causa da Egreja,acatau-

do e respeittando sempre a abençoada

rainha, que,, na qualidade de regente,

está. presidimdo no governo do seu paiz

com tanta fortuna d'este e tanta gloria

d'ella. Não podemos pois deixar de

saudar o cam.“m sr. cardeal arcebispo

de Valencia., ornamento da Egreja e

honra da sum patria. o sr, arcebispo da

Trindade e todos os illustres sabios

estrangeiros¡ e nacionaes, gloria das

letras e apelio e esperança da religião.

Pedimos a todos que se diguein

de acceitar tos nossos agradecimentos

por virem :abrilhantar tanto o Con-

gresso, nus com'a sua palavra, outros

com a sua muctoridade e todos com a

sua preseuçza, e tumbcxn por virem dar

este bom exemplo de fraternidade que

que deve haver entre os catholiccs c

especialmemte entre os da. pentnsula,

sem quebra da sua respectiva autono-

mia e independencia.

No excersso, pois, da nossa grati-

dào e do nossso contentamento, permit-

ti-nos, senlnores, que digainosz-Vi-

vam aquellees illustres preladosniusscs

queridos irunãos em Jesus Christo: vt-

vani todos ms illustres sabios e congres-

sistas, e viwa tambem Portugal; por-

que, por cisto movimento religioso e

por este atccordar da fé amortecidn

para a fé viiva, levanta o prestigio do
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sido preuumcio infallivel de uma duel¡-

ça mortal, mtormentava-o de continuo-

-- Ah! meu Deusl dizia muitas ve'

zes Martha fallaudo com seu marido,

que desgrarçlt seria a nossa se visse-

mos nosso filho doente ou desgostoso,

agora que começamos, porassim dizer,

a gosar do seu carinho! Se viras como

está. contou-tel Quando se senta a meu

lado duranae a noite, ou sahimos jun.

tos a passeatr pelos sitios mais retira-

dos e tranqmillos, folia-me de ti, diz-

me e repete: com lagrimas de juhilo

que o amor' dos paes é o unico amor

verdadeiro :na terra, e sorri-me pen-

sando no fuituro e nos seus projectos:

«Verá depoiis, minha mãe, diz-me el-

le: quando Imen pae deixar completa.

mento arramjados os seus negocios c

acabe de inistruir-mc no regimen q'uc

se observa, substituil-o-hei no traba-

lho, porque: eu sou novo e posso innis

do que elle.. Não quero que se incom-

lliOlie, que see cnnse, mas que me en-

carregue de: todos os negocios da ca-

sa. Oh! se eu tivera comprehendido

sempre a Felicidade que a houradcz

nos preporciona, e o repouso que o

cumprimento dos deveres dá á Cons-

ciencia, nunca teria sido o que fui.

Que lucra o homem em correr após

goscs illusorios e mcntidos prazeres,

se por fim todos se desvanecem como

o fumo? Para que hei de dissipar os

meus rendimentos, que bem distribui-

dos podem fazer-nos tão felizes, ou

buscar amon'es que só o ouro alcança,

quando teulho o seu, minha mãe?› Is- l

to me dizia¡ elle, Bruno; e comtudo,

tosse, aquella tosse que sempre tinha quando o oijçc tossir, quando lhe vejo

  
   

 

  

 

  

    

    

   

                         

   

_Congresso com a sua presença, para

seu nome, conquista respeitos e corte-

zias das outras nações e prepara e

apresse. o advento de dias mais felizes

para a religião e para a patria.

E em vista de tudo isto, e de tan-

tas afiirmações que aqui se teem feito

de fé,_de boas doutrinas e de patrio-

tismo, e por oradores de tantaauctori-

dade na Egreja e no Estado,nas letras

e na politica, em vista do applauso e

do entliusiasmo com que ellas teem si-

do recebidas por tão respeitavel as-

sembleia, com que alegria e alvoroço

religioso iremos dizer, quando d'aqni

rcgressarmos junto do tumulo do sr.

D. Affonso Henriques e de Santa Isabel:

Dormi socegados o vosso scmno,

illustre guerreiro e Santa Rainha, por-

que o vosso Portugal está salvo. São

ainda portuguezes os vossos descenden-

tes, corre-lhes nas veias sangue, c não

se extinguiu ainda em seus corações

a vossa fé.

E com elfeito não pode perígar e

caliir um reino, que tem d'estes subdi-

tos, e que, na reivindicação das suas

antigas crenças, celebra Congressos

catholiccs como o de Brag'ae como es-

te internacional de Lisboa; que faz pe-

regrinaçõcs religiosas como a do Sa-

meiro, e procissões na côrte como a do

Coração de Jesus no nuno passado, e

como a de Corpus Christi n'este anuo,

e sobre tudo que celebra festas grac-

diosissimas e csplendorosas como es-

sas que ahi vemos ha tanto tempo pn-

ra honrar um santo portuguez, que é

uma das nossas grandes glorias. O es-

pectaculo maravilhoso da procissão de

Santo Antonio pelo Tejo, a que assis-

times, é unico e não se repete; levan-

tou-nos o espirito e dilatou-nos o co-

ração. Uomo que nos sentimos trans-

portado d'este meio, em que vivemos,

de pequenas cousas para as grandezas

e crenças religiosas da edade média.

Muitos parabens e muitos louvores se-

jam dados a quem concebeu e reali-

zou, com tño bom exito, esta parte tão

importante das festas Antoninas.

Não pode tambem perigar e caliir

um reino que nas suas asucmbléas po-

litica-i celebra sessões sobre assumptos

religiosos como a de 27 de novembro

ultimo na camara dos dignos pares;

que vê os seus homens politicos e es-

tadistas, sem differença de partidos,

secundar e apreciar, no interesse do

Estado c do seu governo politico, a

acção religiosa da Egrejae o desempe-

nho da sua missão divina; e que dos

estragos da revolução, da desconfiança

e medo infuudado da Egreja,e da falsa

e absurda preoccnpaçâo de que é pre-

ciso combatel-a para se ser liberal,

principia a ver surgir nas espheras

mais altas do poder a paz cada vez

mais accentuada entre a vida religio-

sa e politica, e o reconhecimento, já

traduzido em factos, de que, para o

bem social e para a regeneração do

paiz, é necessaria e-indispensavel a har-

monia e auxilio mutuo entre a Egreja

e o Estado. Estão n'isto d'accordo os

nossos homens politicos, e bem o fri-

zou na sessão da camara dos dignos

pares, a que já nos referimos, o sr.

comic de Unsal ltibeiro, que d'aqui es-

tamos vendo com a admiração e res-

peito que inspiram os seus grandes ta-

lentos, os seus sentimentos catholiccs

e patriotícos e a sua grandissima au-

ctoridade. E, para prova tambem do

que dizemos, ahi está o sr. Nunclo,

que se digna de honrar tambem este

dizer como ás desconfianças e luctns,

que havia d'antes entre os represen-

tantes da Santa Sé e o nosso governo,

succede nos ultimos temposa mais de-

licada cortezia e recíproca conliança

como reconhecimento e justiça devi-

da, por parte do sr. Nuncio :i cordura

e boa vontade que tem encontrado no

governo, e por parte d) governo as

virtudes, prudenciu, zelo e dedicação

cum que e. cx.“ revfm, sempre tão umi-

go do nosso pniz, promove tudo quan-

to é religioso e bom para ellc, sem fal-

tar nuuca ao que lhe impõeu sua qua-

lidade de extrangeiro e diplomata.

E mio se diga que o Papa, os Bis-

pos e o Clero advogam a harmonia en-

tre a Egreja e o Estado só por interes-

se proprio. Não é a Egreju. a que mais

precisa d'csta harmonia e do auxilio

do braço secular pura o desempenho

da sua missao na icrrn, e jamais os

verdadeiros crentes, que'põcm toda a

sua confiança nas promessas divinas,

se intimidarnm com as ameaças da li-

berdade de cultos e du. separação da giosns, como mein de coinbntcr pela. religião

.Egreja e do Estado.

Já em 1875, 'na vinte unnos, vol-

tando nós d'uma visita pastoral no
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as faces pallidas e lhe escuto a voz

muitas vezes eiirUanccidaefraca, sin-

to despedaçar-se-me o coruçñol. . .

__ Isso não ha de ser nada, dizia

Bruno.

E Martha cultiva-se para não an-

nuviai' com :is snns st'tspcitas n. ventu-

ra d'aquclle cxcellontc pac. A verda-

de é que Julião estava tisico. Isto mes-

mo o fazia sonhar, amar como nunca

a existencia, forj-ir risonhas illusõcs,

acariciar realisavcis esperanças e vêr

tudo por um prisma encantador. Ju-

lião queria viver para ser bom, para

ser honrado, para fazer tudo que po-

desse assegurar a ventura dc seus pues.

A tisica é a mais terrivel e traidcra de

todas as doenças. Aquella continua fe-

bre vein acompanhada quasi sempre

de illnsões sem conto e dc sonhos de

ouro. Nunca se uma tanto a vida co-

mo quando a morte se ttppl'OXlltHl; e

as victimas d'cssc sopro devastador

que tudo consomuic, ngonisaui sorriu-

do c morreu¡ sonhando. Julião temia

perder o amor dc seus paes c o repou-

so do lar donicstico. A sua rehnbilita-

ção proporcionam-lhe novo gozcs; mas

quando se rccordnva dc Anna, a quem

ainda amava com toda o. vehcmcncin

da sua alma, apcznr dc npparcnte in-

dilferença, ficava triste e necessitava

de uni esforço cxtraordinnrio para vol-

tar aos seus deveres. Julião, Martha c

o tio Bruno conversaram ainignvel-

mente em redor (lc nina mesa. A's no-

ve ou nove e incia soou a campainha;

e pouca depois apparcceu a Criada an-

nunciaudo Magdalena. Julião estreme-

ceu e quiz levantar-se para correr ao

  

             

    

   

                     

   

 

  

        

  

    

   

'os livros santos e os ensinos da Egre-

nosso Biupado, e vendo quanto estava

arroigado no coração dos povos o son-

tiuicuto religioso, c quanto ouviam e

attendiavn a voz do seu pastor, ainda

mesmo sendo iudiguo como nós, pu-

blicz'unos e ponderávnos em uma pas-

toral quanto era. gravo o erro d'aquel-

les que a'lvogavam e pretendiam a li-

berdade de cultos para o nosso palz.

Passaria, por meio d'clln, grande in-

fluencia na politica e no governo da

sociedadezportugueza para as mãos dos

Bispos catholiccs, que, soltos das pela¡

que hoje os prendem, quizcssem apro-

veital-a, porque nas províncias e nas

aldeias as auctoridades civis nâo te-

riam força para levar os po“vOs de en-

contro ao que os seus Bispos, lhes en-

sinassem e prégassern nas pai'ol-.liias e

nas egrejas com o seu bacnlo na mão,

e a sua. mitra na cabeça, e revestidos

de todo o seu poder divino. E não se

diga que a anctoridade Episcopal não

tem já a força que tinha n'outro tem-

po, porque o seu poder é tão divino

hoje, cone era outr'ora, e como ha de

scr sempre até á consninmaçñodos se-

culos. Mas, se não obstante isto nos

estiver reserva lo ainda algum dcsvai-

ra'ncnto para perseguir a Egreja, que

importa? O numero dos seus trium-

phos conta se pelo numero ,das suas

perseguições. Quando o lcnhador, en-

trando na llirestn, desrasta e corta

tudo a cito, - arvores grandes e pe-

quenas e até os proprios arrebeutos,

_todos julgam que ella acaba e de-

sapparece para sempre; e comtudo,

passado tempo, a floresta renasce cap-

parccc outra vez e com mais seiva pe-

las raizes que o machado não ponde

cortar. Assim tambem a Egreja, que

as luctas, as perseguições e os murty-

rios pareceram de to-.lo anuiquilar e

destruir, torna a apparecerdepois com

mais forç'i c mais vida pelo poder in-

vencível e milagroso da fé,que nenhuns

odios, nenhumas perseguições e mar-

tyrios podem cxtingir no coração e na

consciencia dos crentes e verdadeiros

filhos de Deus.

E' o que tem acontecido sempre

no passado, é o que acontece no pre-

sente e o que ha de acontecer sempre

no futuro, porque não pode morrer ás

mãos dos homens o que não é obra

dos homens; e emqnanto os inimigos

da Egreja, que são como as folhas do

outomno que o vento leva, vão cahiu-

do uns após outros na vala do tumu-

lo, açonttt'los ou por tempestades e

vendavnes que não poucas vezes tor-

nam tragico o seu fim, ou pelos remor-

sos que augmentani o supplicio e a

agonia da hora extrema, este rcducto

iucxpugnavel da nossa fé, esta barca

mysteriosa de Pedro resiste sempre, c

sempre luctando e vencendo ou as tra-

mas revolucionarius urdidas nas tre-

vas, ou as ondas eucapelladns do mar

revolto, como o sr. Arcebispo d'Evora

aqui demonstrou com o saber c elo-

quencla que todos ndmiramos, c que

faz n honra e a gloria do Episcopado

portuguez.

Julgaram que os progressos e des-

cobertas das scioncius molar-nus, da

pbysicu, du chilnicu, da astronomia c

da cosmogonin fariam culiir por terra

ju, e esses progressos e descobertas

não lénn feito sendo corroborar as vei'-

dades divinas, e mostrar os @ITQ-l c nb-

surdos Blu que cnheln aquelles que as

combateu¡ e que pretendem substi-

tuil-as por outras, corno aqui mostra-

rain, com muito saber e com muita lo-

gica eerudiçiio, o sr. dr. Luiz José

Dias e o sr. dr. Annquim, e com estes

mesmos dotes e com o seu arrebuta-

mento de palavra c de cnthusiasuio o

sr. padre Senna Freitas.

Julguraln que os arrebentoa da ar-

vore da Egrcjz't portuguczn, as ordens

religiosas, pelo mudo por que forum

cortados cui 183-1, nunca mais dosa-

brochnriaui e nem lunis se fallaria n'el-

les; e cointndo não faltam já até poli-

ticos c cstadistus liberaes que advo-

gueui a necessidade de que cllcs cres-

çam, vivam e frutiliqucm outra vez,

pelas muitas razões que tão bem aqui

expoz o sr. Aroebispo Bispo do Al-

garve, coui o saber e eloqncucia que

todos aduiiramos, e que egualmente

faz a honra e a gloria do Episcopado

portuguez. (l)

(l) Tambem o sr. di'. l'iuto Coelho, dc-

pois de nos termos fulludo, udvogou a dill'u-

55.o o desenvolvimento das ordens terceiras,

quo tambem são ordens occlosiasticus o roli-

de Clu'isto contra. o. Inipicdatlu, o fel", eo“,

“um clareza, com tanta convwçun, o mth

fé que, além de levar u. persuasão do que

dizia ao selecto auditorio que muito o ap-

(“306550 de tosse secca encrvou-lbe as

forças, obrigando Martha a dizer-lhe:

_ Deixa-te estar, meu filho; ente

dcscnlparei.

1g foi receber Magdalena, acompa-

nhada ,lo tio Bruno.

-- São uns ingratcs, disse Magda-

lena, apertando-lhe a niño.

- 0h! tem muita rasa-io, concor-

dou Martha.

E cheia de regosijo, conduziu Ma-

gdalena ao gabinete. Julião,dc péjun-

to da mesa, a qual se apoiava com

ambas as màos,<:ontemplava-a radian-

te dc alegria. Magdalena não o vira

desde o dia cm que cllc se :tnzentára

com seus paes da casa de Lourença;

por isso, quando olhou para elle, sen-

tiu grande surprezn, por ser grande a

mudança que lhe notava no rosto. O

pobre moço tivera sempre uma. con-

tituiçño debíl, um tanto predipostu pa-n

ra a enfermidade que pndecia; mas;

n'esta cccasião estava lindo, inncillen-=

to, mais coroovado; tinha muito pro-

nunciadas as rozetus das¡ faces, c em

redor dos olhos, cujo brilho se torini-¡

ra cp:th c mclnucclico, desenham-se'

um circulo roxo.

-- Como está, Julião? perguntou

Magdalena apertando-lhe a mão cari-

ciosamentc. '

-Bem,mnito bem, _respondeu elle.

E tossiu no mesmo tempo, man-

chando de sangue o lenço quo tinha,

levado á boot. Em seguida deixou-scÍ

cahir com negligencia na cadeira.

_Está mais magro e mais palli-

do, disse Magdalena. l

  

  

                                             

   

   

           

  

Julgaram que podiam banir Deus

da familia, da escola e da sociedade,

e nunca foi tão reconhecidacomo ago-

ra, e pot' auctoridades de tanta força

e ínsuspeitas, a necessidade de que

Deus, a sua justiça e a sua moral rei-

nem na familia, na escola, nas fabricas

e nas differentes associações modernas.

Ahí está o sr. conselheiro Barros Go-

mes, que o disse aqui tão brilhante-

mente e por entre os applausos e a-

poiados que lhe demos, e que merece

o catholico fervoroso e pratico, o ta-

lento e saber consummado, o politico

e estadista religioso e distincto e o

chefe de familia virtuoso e exemplar,

que os bispos portuguczes muito nos

gloriamcs de ver ao nosso lado, fazen-

do-nos cobrar animo e enchendo-nos

de esperanças na defeza da causa por

que todos nos empenhamos. Ali¡ está

tambem o sr. dr. João da Trindade,

que acaba de dizer, com muito saber

e erndíção e com muito rigor logico,

quanto é necessaria para a sociedade

não a moral independente, mas a mo-

ral de Jesus Christo, que se contem

nos livros santos.

Julgaram que ao cscalnvro da por-

ta pia succederia logo o cscalavro e

anniquilnmcnto do Vaticano. e a força

e o poder do Vaticano nunca foi tão

grande como está sendo agora.

O chanceller de ferro, que symbo-

lisou na sua pessoa o maior poder dos

tempos modernos, viu-se na necessida-

de de substituir as suas arremettidas

tambem de ferro contra o Papa e con-

tra o Clero por transigcucias e atten-

ções com a Egreja Catholica, para es-

capar ás tempestades que levantou.

Algumas das nações mais cultas e

dos soberanos mais poderosos da Eu-

ropa não têem duvidado subir os de-

graus do Vaticano para confiarein ao

seu poder e á sua justiça a resolução

das suas Conteudos. ç

E o gloriosissimo Pontilice, que

ora vive n'elle, mettido sempre entre

quatro paredes, sem Estados, sem the-

souros, sem exercitos e quasi no fim

da vida e de todo consumido pelos an-

nos e pelos trabalhos, enche ainda o

mundo inteiro; e é tal a admiração e

esplendor que cercam a sua tia-a, e tão

grande o respeito e prestígio que faz

levantar o seu poder sobre todos os

outros poderes da terra, que, no meio

das tempestades socincs do nosso tem-

po e do tumultuar e referrer das pai-

xões, que vão tornando dillicillimo o

governo dos Estados, todos os olhos

se voltam para o grande vulto de Leão

XIII, como a encarnação do cepirito

de justiça e da paz, como a estrclla

polar que deve guiar o rumo da nossa

vida religiosa e politica, e como a ta-

bou. de salvação eu¡ que devemos pôr

as nossas esperanças. Não somos nós

que o dizemos. Disse-› um talento bri-

lhante da nossa terra, um grande po-

litico e estadista liberal e por isso in-

suspeito, o sr. Pinheiro Chagas, cuja

falta foi tão sentida. Edisse-o tambem

aqui o sr. dr. Agostinho d'Azevedo no

seu bem trabalhado eeruditissimo dis-

curso, c com o seu calor de palavra e

de convicção.

Mas, porque a Providencia divina

tem assistido tão visivelmente á sua

Egreja, e porque o seu chefe supremo,

o grande Pontífice Leão XIII, tem sa-

bido conquistar para ella este apogeu l

de gloria com a sua piliticu concilia-

dora c com a alta couipreheusño do

tempo cn¡ que vive, poderemos nos en-

vnidcccr-nos c gloriar-nos a ponto de

não julgnrznos jai necessaria a hai-¡uo-

nia c auxilio do poilcr civil, o o cm-g

prego dos meios para 0 cmisoguirniom:

sem quebra dos direitos que portao-f

cem ao poder espiritual?

Não, mil vezes não. E n todos os

tempos e por muitos motivos seria isso

Uru) gl'ülülü BI'X'O: "Os que \'ãl) CIM'I'BlldO

seria um grande crime.

Entre outras razões, que por falta

de tempo não podemos cXpÔt', o enfra-

quecimento do principio d'auetoridade

e a ¡nsubordinaçâo que d'clle deriva

para os espiritos e para as vontades,

chegando a querer tomar o mando

aquelles a quem cumpre obedecer, é o

que mais dilliculta u sociedade no pre-

sente e o que mais n preoccupa e as-

susta no futuro.

Fortalecer, pois, n auctoridadc pu-

blica, que desde o cncyclopcdismo tan-

to se tem afrouxado. é hoje uma das

grandes necessidades religiosas e so-

cincs. E-nbont com fins dilfsrentes e

meios d'ncçzio tambem dilfcrcutes, a

 

plnudiu, conquistou ou autos aflirinou os

seus creditos de orador aprimorado c elo-

qucnto.

W

- Estou o mesmo qu'- scinprc fui; I

e quasi nie ntravcria a nllirmar que'

me sinto melhor que nunca, talvez em

resultado da paz que desfructo c da

bl'ílllqlllllllihlü que me rodeia. A senho-

ra foi o meu anjo bom, e devem-lhe

mens paes a alegria que o meu amor

lhes produz. Recciosos sem duvida de

perdel-o, como eu temeria perdcroCéu,

cuidam ver na minha doença gravís-

simcs perigos. A verdade é que nun-

ca mc senti melhor. Sou tão feliz! é tão

agradavel passar a vida ao lado de

pues carinhosos, que nos sorriem a to-

das as horas! Nem eu sei como pude

trocar em tempo estes encantos por

falsos gosos. Mas hu dois mezes que

nada sei do mundo, o aqui me tem

chorando as minhas culpas anteriores,

[ilhas sómente da inexpoi'iencia, e fei-

to um homem do hum eu) tola a ex-

tensão da palavra. Já não aspiroa ou-

tra coisa que não seja. passar :t vida

ao lado d'cstes pobres velhos, a quem

procurarei tornar menos triste :i ve-

lhice com o meu trabalho e o meu

amor. Graças a Deus, sinto-nie forte o

aninioso; não creio que tenha a desdi-

tn dc morrer nos melhores annos da

minha vida, privnndc-os do bem que

tanto presam.

--- 'Ohl minha senhora! Antes Deus

me tire a vida que eu tenha de pre-

senciar a morte de meu filho! disse

Martha.

- Não tenhu cuidado, minha mãe,

a minha doença passará em breve, e

se assim não s'ncccdesse eu tomaria a

liberdade de causar-lhe algumas des-

pezas, fazendo que partissouios juntos

COIDO sempre, '

Egreja coexistc com o matado e não

po le separar-se dlclle, poaln mesma ra-

zão por que a alma não ;pode separar-

se lo corpo. Se, pois, no Estado não

houver paz nem segurança pessoal,

nem respeito pelos direitos de cada um,

nem subordinação ao imperaute civil,

o que ha-de fazer a Egreja? A sua Vi-

da religiosa não será só difiicil, será

impossivel em muitas das suas mani-

festações. i

Assim o comprehemdeu, e muito

bem, o nosso gloriosissimo Pontífice, e

pelo auxilio que desde o principio do

seu feliz pontiñcado ten) prestado aos

governos tempornes, fazendo com que

na França, na Hespanha, em Portugal

e em toda a parte seja respeitada e

obedecido a anctoridade do poder cons-

tituido, não só tem presttado grandiosi-

mo serviço a sociedade, como é bem

sabido, mas tem conquiistado dos go-

vernos, dos estadistas, dms sabias e dos

politicos, respeitos, syanrpnthias e hem-

quereuças que são hoje a sua força e

a sua gloria.

Imitemos, pois, o granada Pontífice,

respeitando e auxiliandm o poder cons-

tituido em tudo o que [não contrariar

a fé e os direitos impi'essci-iptiveis da

Egreja, e não nos prenddamos com as

objecções de que não deevemos acatar

e auxiliar o poder publicou de que têem

vindo leis tâo altamente: ofi'ensivas da

Egreja, como infelizmentte é bem ver-

dade; porque, além d'esstas objecções

estarem já muito bem :respondidas em

dilferentes encyclicas pomtificias, a obc-

diencia ao poder constittuido não é só

um dever desde que o Ssanto Padre as-

sim o ordena, é tambem o meio mais

salutar e prolicuo para conseguirmos

pelo menos a modilicaçãto d'essas leis.

E não se attribua estte nosso modo

de sentir a fraqueza e a saubserviencias

aos poderes temporaes. Clontamos mais

de quarenta auncs de sen-viços á Egre-

jn, c todos clles tGim :sido de lucta

constante, para manter-unos inquebran-

taveis os seus direitos o 1a sua discipli-

na nas nossas mãos aintda que indi-

gnas. E se até agora ai'inda não nos

deixamos vencer pelo ineedo nem por

subserviencias de ordem Iiienhuma, não

obstante as tempestades, que sobre a

nossa cabeça por muitas vezes se têem

agglomerado, a nossa coonvicçâo e a

nossa experiencia tambenn nos dizem

que o respeito ao poder «constituido, e

as nttençõos, delicadezns e deferencias

para com os ministros dia Cezar, até

onde pó .le ser, longe de ,prejudicarem

os ministros da Deus, sentes facilitam

em muitos casos c desemipenho da sua

missão divina. (2).

(2) Recebemos em Lisbooa, vindas pelo

correio, algumas queixas ccmtra nós por que-

rermcs o existente. Nom qmeromos o exis-

tente, nem queremos o passando, uein quere-

mos o futuro. Queremos umicamcntc o que

manda a doutrina da Egmja., o o seu chefe

supremo. E se Jesus Cliristo in indou obede-

cer a Cezar, que todo o governo d'um

paiz qualquer que sejam sua.. forma, quando

Cezar era Tiberio; e se, quando o grande

Apostolo pedia que toda a aluna estivesse sub-

mettidu aos poderes superic'tres, Cezar era

Nero, como disse o em.*“' sr.. cardeal arce-

bispo dc Bordeus, como podíamos nós hoje

deixar de respeitar o do obedieoer ao poder

constituido, que longo de scr* Nero ou Tibe-

rio, ou do quorer perseguir a¡ Egrcja ou os

seus ministros, muito pelo cointrario vao con-

siderando o attoudcndo aquellla o estos, se

não tanto como devia scr, o ttcdos desejamos,

ao menos como as circumstamcias o vão por-

mittindo?

Nus aspirações, porém, die muitos para.

n'cstc ponto chegarmos ao opitimc, pretendo-

so que dv'rrnbezuos todo o exiistcnte a. fim de

que depois. iu quo vier, sujat de todo dosa-

l'›-,;.:tla o folia a vida da religriao o da Egre-

jt; mas, alúui d'um dos vultoos mais respei-

tzrois do partido que isto piretende, e que

luMd honra e gloria lhe don (com osou talen-

to c lliJlláJtl hide, o com u. suzu fé e energia,

tor declarado cm publico o em particular

quo podia. govornar rcligiosnmcntc o paiz

dentro da Carta Constitucimnal, no tempo

que levaria a substituir a ::anual fôrma de

governo por outra, quc niugmem pode pre-

ver como seria, podinmcs nos¡ morrer todos

o deixar morrer os interesses da Egrejn se

os abundonassumos ii. espera tdo imprevisto.

Mas não são necessarias estas considerações.

U Santo Padre Leão X111, (que é o nosso

chefe supremo e o vigario do Uhristc na. ter-

ra, tom ordenado cm muitas encyclicns para

os outros paizcs, o cm especial tambem para

o nosso, que procuroniois o bo'm da religião

dentro do poder constituido. São bem cx-

pressos e torminautcs cs seus ensinos o man-

dados scbrc esto ponto, 0 tão terminantos

que, para ninguem pôr duvidtus no seu cum-

primento, previne e destrcc t<odas as quo pc-

dessem levantar-se a tal resp-.oito.

Em tudo, pois, o que distsámos não lizé-

mas senão conformar-nos com cstcs ensinos c

mandados, e pedir como é daevcr do bispo

catholico, que ellos sejam acusados por todos.

Todavia sentimos muito «que 3,5 nossa.,

palavras, embora sem razão., tenham mn-

guado alguem, porque o nosso desejo ó de

m

para a Italia, França ou Suissa, onde

quer que eu podesse respirar ares mais

puros. Mas não é necessmrio, D. Mn-

gdaleun, não Ó verdade? Eu não estou

magro, e pnllido 001110 Os que pade-

ceni do peito; e ?Sta ¡Ósse não apresen-

ta symptotua algum que possa fazer-

nos temer um ataque de ttisica repen-

tino. E' verdade que ás vcezes cscarro

sangue; mas será da garganta ou do

estomago, porque me sinto bom,

Conhecendo que dizer o fin¡ dam¡

visita daria motivo para aggravar-sc

o estado de Julião, visto que elle na-

da sabia a respeito de'Anna, Magda-

lena limitou-se a responer as ultimas

phrases do filho de Brunei.

_. Sem duvida algumia; mas nada

perderia em ser observado) por um me.

dico bem concoituado; comvem tratar

as doenças logo no pt'inCigçio.

-- Mas se não sinto mada. . _

- D. Magdalena diz bem; estima.

riu que te vissem, porque -d'esse modo

conseguiria que não trabadhasses co-

mo trabalhos, meu filho. Entre o ex-

cesso e a ociosidade ha um meio termo.

-- Oral não pense d'csse modo,

minha mãe. Eu não me cauço, não te-

nho fadigas, e estou melhor que nun-

ca. Mais fallemos de outra coisa. Como

está o senhor Simão Paschoal?

-- Dedicado nos seus inquilinos

  

--- E Paulo, e André e_ , .

Julião conteve-se e inmlinou a bar-

ba para o peito. Lembrawa-se talvez

n'este momento de Anna, a. quem não l

tinha tornado a vêr. t

_Diga-lhe que desejo muito vêlp,

'se de Bruno c de Martha,

ir visital-cs com frequencia, e decla-

rando-lhes que no dia seguinte Mondo-

za iria ver Julião,

Tambem não devemos envaidecer-

nos com o exito já tão feliz d'este bri-

lhantissimo congresso, com tantas de-

monstrações publicas e solemnes da

nossa fé, e com o movimento religioso

que ha annos a esta parte sc vae ope-

rando om o nosso paiz.

Se n'cs contentarmos só com isto,

se não auxiliarmos efficazmente a pro-

paganda catholico em todas as suas

obras e manifestações, se não sahirmos

d'uma certa indolencia que é tão nossa,

perdoe-sediou dizel-o aqui, pouco po-

deremos conseguir.

Quantas _ vezes o desanima tem

querido apoderar-se de nós, ao com-

pararmos a actividade, os recursos e

a dilfusão da imprensa dos inimigos

da Egreja com as difficuldades que en-

contramos sempre para uma propa-

ganda mais activa e energica no cam-

po catholico!

Assimilhando-se aos assustadiços

bateleiros, cuja medica fides Jesus

Christo repreheudeu, muitos catholi-

ccs, nâo só d'este ou d'aquelle partido

mas de todos, nâo fazem senão lamen-

tar com as notas mais plangentes os

males da patria, e, sem serem capazes

de fazer o menor sacrifício para os re-

mediar, vão tornando contagioso ode-

sanimo, a indifferença e a desesperan-

ça, que é a peior de todas as doenças

religiosas e sociaes.

Mas perdoae nos, senhores, porque

nós não temos direito de' nos queixar-

mos de ninguem. Tendo estas liberda-

des e h'nnquezas do nosso ministerio

unicamente como chammas do zelo

que nos infiamma na causa que defen-

demos, que é a cansa de nós todos, a

causa da fé e da. moral christã, e a -

causa da salvação das almas e da sal-

vação da patria.

Deixamos, pois, o nosso lethargo e

atonia, e trabalhamos todos e com to-

do o ardor por esta santa causa, e ca-

da um com o que poder,-ccm a pa-

lavra, com a penca, como exemplo e

com todos os meios ao seu alcance.

Quando a nossa Augusta Sobera-

na, combinando o seu ochio de fazer

bem, e os seus esplendores de Rainha

nos auuos mais formosos da vida com

a. modestia e humildade de mulher

christã e piedosa, desce tão amiudadas

vezes, nas primeiras e mais silenciosos

horas do dia, os degraus do seu thro-

no para incognitamente subir os das

mausardas dos pobres, e para no seu

dispensario ministrar remedios e ali- '

mentos por snas proprias mãos aos fi-

lhos dos Operarios e 'dos 'indigentes,

correndo sempre a levar a toda a par-

te, com as consolações da sua palavra

e do seu rosto angelica, os obulos da

sua caridade christâ, parecendo que já.

para. este fim se lhe convertem a.: ro-

sas em dinheiro:

-- Quando Sua Magestade u Rai-

nha, a Senhora Dona Maria Pia, con-

quistou já o titulo de anjo da caridade

pelas muitas obras d'clla que pratica,

correndo tambem algumas por nossas

mãos para a nossa Diocese, como tem

acontecido e'gualmente com Sua Ma-

g,estude a ltninha, a Senhora Dona

Amelia:

'-' Quando a senhora duqcha 'de

Palmella e muitas outras senhoras ti-

tulares e não titulares, mas telas no-

bres e distinctas pelas virtudes, se as-

sociam para fazerem essa propaganda

dc bem que ahi se vê activa, caridosa

e fecundo., ora pronovendo e custeau-

do a pie-,hide e o culto divino, ora an-

xilinndo a vida dos opernrios, ora azy-

laudo, educando e socorrendo a infan-

cia e a juventude nos seus desamparos,

a crphnndade nas suas tristezas, a ve-

lhice nas suas doenças e a pobreza e

a miseria em todas as edades e em to-

da :i parte se encontrem (3): l

- Quando uqui mesmo na côrte

quo ellas sejam sempre do paz, de justiça. e

de conciliaçfio para todos.

E, se o Santo Padre entender que as de-

vemos rcctilicar, promptainente o faremos e

publicamente, porque o nosso tim nãcé agra-

dar ou desagradur a. ninguem, mas obedecer

no Papa, e ser justo em tudo o para todos.

(3) O sr. dr. Mendes Lages, no excel-

lente discurso que fez depois de nos, sobre a.

questão cperaria, e que tão applaudido foi

pelas verdades que .proferiu com tanta cla-

reza, sciencia e elevação, e pelos sentimen-

tos religiosos o patricticos que revelou, allu-

diu :is grandes obras de caridade que está

praticando a senhora condessa de Camori-

dc, fundando o sustentando á sua custa col-

lcgics de educação em Lisboa e fora de

Lisboa. '

Pormittn-se-nos que demos aqui'tambcm

testemunho do nosso respeito e admiração

por tanto bem que faz esta illustre lidalga,

gastando todos os rendimentos da sua grau-

de casa em obras de amor de Deus o do

amor do proximo.

Em

-- Elle não sabia que eu vinha

cá, porque sómente lhe disse que ia ao

hOSpital.

_ Exercer alguma obra piedosa'?

perguntou Bruno.

-- Visitar Cabl'erizo.

-- E como está elle? perguntou

Martha, não querendo accresceutar

uma palavra mais, para não recordar

tristes recordações.

Julião procurou um pretexto para

sahir do gabinete, c Magdalena assim

que se viu só com os dois velhos res-

pondeu:

- Cabrcrizo eXpirou ha pouco nos

mens braços.

- Infeliz! exclamou Martha.

Bruno, ao saber a desgraçado mor-

te do salvador de seu filho, mostrou

grande tristeza, dizendo depois:

- Desejava fazer as despezas do

enterro diesse desgraçado.

- Mirito me peza não annnir aos

seus desejos; mas outra pessoa se eu-

carregou Já d'essn despesa.

_Nesse caso, mandarei dizer

missas por sua alma, e peço o senho-

ra 0 favor de declarar-me a hora e o

sitio 'em que ha de verificar-sc o

funeral.

-_- Mandar-lhe-hei aviso.

Pootzo depois, Magdalena despedir¡-

promettendo

-- Infeliz rapazl pensava Magda.
ena no momento de sahir. Tem a mor.

e proxima e nem sequer o suspeita.

(Contínua.)
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í:autos mancebos, cedendo mais aos

d_ictauies da sua. fé, da sua conscien-

cia e do seu patriotismo do que ás na-

turaes inclinações dos seus verdes an-

uos para tantos divertimentos que os

rodeiam, estão formando associações

catholicas para auxiliarem esta santa

propaganda de religião e de boa poli-

tica, e para se opporem á audacia com

que hoje se ataca tudo o que faz o fun-

damento do christianismo, da moral e

da justiça., procedendo n'esta sua boa

obra com o zelo o vigor que revelou

aqui por entre tantos applausos o seu

digno presidente, o sr. D. Thomaz de

Almeida, com a sua palavra fluente e

infiammada e com os seus rasgos ora-

torios tão energicos!

_ Quando Sua Magestade El-Rei

e Sua Magestade a Rainha favorecem

o _auxiliam as demonstrações religio-

sas d'este centenario,honrando assim as

tradições nobilissimas da sua Corôa (1) :

- Quando o seu Governo prote-

ge e auxilia tambem e tão efiicazmeu-

te o mesmo centenario, vindo até o sr.

ministro e secretario d'Estado das

Obras Publicas honrar a abertura de

este congresso oo'm a sua presença:

- Quando o illustre senado de

Lisboa toma tanto a peito levantar a

honra e a gloria da patria na comme-

moração do sabio e santo portuguez,

que no seu tempo mais a sublimou

com a sua fé e com a sua sciencia e

com a sua humildade, chegando até a

pedir ás camaras municipaes do _reino

'que venham tomar parte e assistir ao

renascimento, que tudo isto indica,

das crenças religiosas e moraes que

tornaram outr'ora o nosso Portugal

tão respeitando ein todo o mundo:

- Quando, movidos unicamente

pelos interesses da religião e da socie-

dade, vêm de tão longe aeste congres-

so com tontos inconimodos e sacrifícios

illustres prelados e sabios congressis-

tas -xtraugeii-os, para nos auxiliarem

tambem em Portugal na causa que de-

tendemos:

._ Quando, finalmente, vein de to-

da a Europa e de fóra d'ella tantas fe-

licitações e adhesões ao nosso congres-

so de muitas summídades scientificas

e de uumerosissimas corporações de

milhares e milhares de catholicos,-

quem haverá ahi que, sendo catholico

e amigo da sua patria, se conserva in-

differeutc, desanimado eegoista peran-

te estes exemplos e dedicações? Quem

haverá que se recuse a associar-se a

tantos esforços para não sermos ven-

cidos pelo mal, mas ante para trium-

pharmos do mal por meio do bem, co-

mo outr'ora recommendava S.Paulo aos

seus valentes companheiros d'armas?

Todos reconhecem hoje que a for-

ça do vapor, dispensando e baratean-

do o trabalho manual, por um lado, e

que o preço mais alto das subsistem-

cias, por outro, _estão produzindo um

grande desequilibro social, ecollocan-

do os operarios em tristes_ dolorosa si-

tuação. Vamos, quanto for justo e quau.

to nos for possivel, em auxdio d'esteg

nossos irmãos, estendamos-lhes a mão,

amparemol-os e ajudemol-os para que

os não desvairem as más doutrinas, as

especulações politicas e as .diñiculda.

des e sof'frimentos da sua Vida, e com

as nossas boas obras e bons exemplos,

e tambem com a nossa força em favor

d'elles, procuramos levar a caridade ao

capital e a resignaçao ao trabalho, pa.

m que se converta em realidade o ao-

cialismo christão, como o quer e ensi-

nn o nosso Santíssimopa
dre, e como

principiam já a pratioal-o especial-

mente as senhoras de Lisboa, porque

ou elle salva a sociedade ou esta se

afunda e escalavra em hor'rorosos .ea.

taclysmos. E ninguem pode duvidar

d'isto em vista do que eXpoz aqut no

seu primoroao discurso o sr. conselhei.

,.o Jeronymo Pimentel, com o seu ta-

lento e eloqueucia e Com os seus seu.

timentos de catholico e amigo do seu

paiz, que lhe merecem principalmente

do Episcopado portuguez, como pode.

mos dizer, o maior reconhecimento e

veneração.

N'este memoravel Congresso ca-

tholico vemos nós, além d'outras von-

tagens, um grande passo dado n'este

caminho pelas muitas verdades e dou-

trinas que n'este sentido_ aqui têem af.

firmado oradores de muito valor e au.

ctoridade, e pelo appanso que' elias

tem encontrado em uma assembléa tão

illustrada e por todos os titulos res-

peitobilissima.
_

Em.“ln sr. Cardeal Patriarcha: v. em.“

que' á custa de tanto zelo e dedicação

poude organizar este Congresso, ven-

cendo não poucas difiiculdades, pelo

que muito felieitamos v. em? em nosso

nome, e parece-nos poder dizer em no-

ine de nós todos, permitta-uos que,em

nome tambem dos mais caros interes-

ses da religião e da nossa querida pn.

tria, suppliquernos a v. em.l que, na

qualidade de primeiro prelado da egre-

ja Portuguesa, em pregue a sua aucto-

ridade c os seus esforços para que se

celebrem congressos catholicos nas ca-

pitaes de todas as dioceses, em que fôr

possivel; porque são estes, ao que nos

parece, os meios praticos e efiicazes

para levantar o espirito religioso. no

aiz, e para ir acabando com a divi-

são dos catholicos portugueses, que

infelizmente 'tanto nos prejudica.

Permitti-noa,senhores, apenas duas

palavras mais sobre este ultimo pon-

to, e são elias d'um illutre e prelado

de Hespanhn.

Se, na defeza d'uma grande praça

forte cercada de inimigos por toda a

porte, os ofíiciaes e soldados, em vez

de obedecerem ao general que a de-

fende, tomarem cada um para o seu

lado, occupando ou deixando de occu-

par o pasto que melhor lhes_ pareça,

ou se, no mais cceeso da peleja, deixa-

rem de combater o inimigo para se

combaterem uns aos outras, formando

partidos, travando disputas e pertur-

band'o e indisciplinando o cxercuo, se-

rá impossivel defender a praça, e dei-

(l) 0 Congresso na sua aberturu,euviou

um telegramma a Sua Magestado El-Rci, c

outro a Sua Magestade a Rainha, o confes-

sou n'este o recanhecimeuto de qup era de-

vedor u Sus Magestsde elo auxilio o prote.

cção que tinha dedo as estas do coutenario.

xar de lamentar os ofiiciaei que as-

sim procederem.

Não direinos mais nada, senhores.

Pedimos só que nos desculpemos e per-

doemos uns aos outros no que sob es-

te ponto tivermos feito no passado, e

que para o futuro nos unamos e auxi-

liemos todos na defeza da causa da

Egreja. Fiquem sepultadas aqui den-

tro 'todas as divergencias e disputas

que nos prejudicam e enfraquecem, e

em tudo e por tudo obedeçamos ao

nosso general, o Santíssimo padre Leão

XIII, para que na grande praça forte

da religião e fé portuguesa, que é o

nosso refugio no presente ea nossa es-

perança no futuro, trem ule sempre des-

fraldada a todos os ventos, e sempre

victoriosa c avante, a bandeira da Cruz

e a bandeira das Quinas.

M
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O duque e a dnqaeza

de Aos-:ta em Italian-Eis

como o correspondente de Roma para

o Figaro descreve a passagem dos du-

ques de Aosta pelas ruas da Cidade

Eterna, no dia da sua chegada, ein di-

recção ao Quirinal.

q As tropas diflicilmente podiam

conter a multidão anciosa por cou-

teinplar a nova princesa italiana, de

cuja belleza tanto se fallara. De re-

pente um movimento se produziu no

povo, e um fremito de sociedade e ale-

gria agitar toda a multidão desde a

gare até ao palacio real. Ouviam se

vozes de: «Eil-os! Eil-osl Ahi veeinlo

Com effeito assim era. Abriam a

marcha os couraceiros com as suas

couraças de prata, e seguiam o cocho,

tirado por seis cavallos ajaezados de

branco, no qual tomavam logar o du-

que e a duqueza de Aosta. O duque

vestia o uniforme de coronel de arti-

lheria e a duqueza uma encantadora

toilette branca coberta de rendas. Agi-

tam-se os chapeus e os lenços; rem-

pem os applausos. Os Iiuri'ahs, as ac-

clamações rebentam de todos os lados,

nas ruas e nas janellas. A princeza

Helena, muito commovida, sauda o

povo inclinando graciosamente a. ca-

beça. O duque de Aosta vae radiante.

O enthusiasmo augmeuta. As tropas

não podem conter a multidão,que rom-

pe as filas formadas pelos soldados. A

carruagem real é cercada pelo povo

que dá livre curso ao seu ardor meri-

dional, acompanhando os jovens espo-

sos e dando os mais calorosos e enthu-

siasticos vivas. Foi um delirio. A po-

pulação romana quiz tomar parte n'a-

quella festa da familia real para lhe

provar quanto a ama. A belleza e o

encanto singulares da princesa Hele-

na captivaram-n'a. l

O rei Humberto, quebrando os

preceitos da etiqueta, desceu a escada

do palacio e vein receber seus sobri-

nhos á porta, abraçando-os com ter-

nura. Offerecendo o braço á princesa

Helena, o monarcha disse-lhe:

- Sinto-me feliz por ver vossa al-

teza entrar em minha casa. Sois bem

vinda e vindos contribuir para a feli-

cidade da minha familia. E muito a-

gradavel me é reconhecer que o aco-

lhimento cordeal feito por nós a vos-

sa alteza foi correspondido pelo meu

povo. Depois de apresentada á rainha

Margarida, que a beijou com effusão,

a princezn recebeu os cumprimentos

da côrte. Entretanto o povo, agglomc-

rado na praça do Quirinal, pedia que

a duqueza de Aosta chegasse á janel-

la. Foi preciso ceder ás instancias po-

pulares. Por isso a rainha, dando a

mão á princeza Helena, appareceu com

ella na varanda. A ovaçâo foiextraor-

dinaria. A joven desposada chorava de

commovida. Depois do almoço os prin-

cipcs subiram de carruagem, sendo,

novamente, muito victoriados.

_Dizem de Roma:

Todos os jornaes dedicam artigos

laudatorios ao duque e duqueza de

Acsta.. No dia G, os dous esposos fo-

ram á villa Borghese, sendo respeito-

samente saudados pela multidão. A

princeza Helena telegraphou á mãe,

dizendo-lhe que recebera na Italia o

mais caloroso acolhimento.

O rei Humberto e o

duque de Orleans.-0 rei

de Italia enviou ao sr. duque de Oi'-

leans, irmão da sua nova sobrinha, o

seguinte telegrnmma:

A dnqueza do Aosta acaba do chegar do

boa saude. Acolhou-n o nosso terno adianto

o a respeitosa sympathin do meu povo.

Apresso-mo a dar esta informação a vossa

alteza roal, que partilhará da. nossa alegria.

-IIumbcrto.

O sr. duque de Orleans respondeu

com o seguinte telegramma ao sobe-

rano de Italia:

Profundamonte reconhecido pela affectuo-

sa lembrança do vossa niagostsdc, agrado-

ço cordealmentc o seu telegramma “ o junto

os meus voto; aos de vossa magostsde pela

felicidade do duque o da duqueza de Aosta,

garantida. pelo afl'ccto do vossa iiingestade.

_Philippe_

A attitude do sr. R¡-

bot.-'1'ranscrevemos do Figaro:

;A princezn francesa, a duqneza

de Aosta, foi recebida triumplialmen-

to em Roma. Prestaram-se-lhe honras

excepcionaes. O sr. Crispi tratou-a co-

mo rainha. Feriado nas repartições

publicas, mobilisação das sociedades

patrioticas, que são, em Italia, o exer-

cito do enthusiasmo,exhibição de ban-

deiras, mesmo francesas: nada faltou

em honra da bienvenue.

Somos d'aquelles que não morrem

de amores pelo sr. Crispi. Mas não se

pode deixar de reconhecer que elle

acaba de dar, ao nosso mundo official,

uma lição de delicadeza e de politica,

que bem merece ser aproveitada. Te-

mos a fortuna de ver uma franceza

tomar o primeiro logar, depois da rai-

nha, ua córte de Italia. Depois do prin-

cipe de Napoles, cuja saude é tão de-

licada que elle nem mesmo pensa em

casar-se, o duque de Aosta é o herdei-

ro presumptivo do throno. Sua espo-

sa pode vir a ser rainha. Ora o nosso

mundo oflicial, hypnotisado pelo me-

do que lhe inspiram as catiliuarias

dos jornalistas radicaes, não só não

se lembrou de fazer cumprimentar a

joven despesada por um embaixador,

mas fingiu ignorar a celebração d'um

casamento que interessa em primeiro

logar a França cos francezes. Se o sr.

Ribot não fosse só um obediente servi-

dor dos radicaes,teria pedido ao sr. de

Aosta e á sua joven esposa, que esco-

lhesse o caminho de França, o mais

curto,para ira Romaç_ teria posto á sua

disposição,desde Calais a Modena, um

comboyo de luxo especia|,e os homens

bem educados de todo o mundo, lou-

variam a sua oortezia. Quanto aos que

o não são, o que valem quando se tra-

ta de politica internacional ? Além de

que essa ainabilidnde teria sido um

acto de boa politica, que nenhuma

maioria parlamentar, por muito bai-

xa ou aviltada que fosse, poderia re-

provar»

O Figaro termina com um ataque

mais violento ao sr. Ribot. Outros jor-

naes fraucezes ccusuram tambem a

falta de delicadeza do governo para

com a princesa Helena e chamam des-

cortez ao presidente do conselho.

.às viagens da. rainha

de Inglaterra.. - Um jornal

inglez faz uma descripção curiosa das

viagens da rainha de Inglaterra pelo

caminho de ferro. Quando a rainha

tem que fazer alguma viagem, parti-

cipa-se isto á administração compe-

tente. Esta redige um programma cir-

cumstnnciado e informa todos os che-

fes de estação da hora em que a rai-

nha deve passar. Os chefes de estação

devem a seu turno prevenir todos os

postos de signaes e ccrtificarem-se de

que todos cumprem as instrucções da-

das. O horsrio'é tão minuciosamente

regulamentado, que nada deve oppôr-

se á marcha do .comboyo rágio, nem

demorar os dos passageiros. No dia

e n que se verifica a viagem, a linha é

guardada por um cordão de homens

com bandeirolas e collooodos á vista

uns dos outros.Quando avistam o com-

boyo régio, precedido de uma locomo-

tiva-piloto, todos devem fazer signal

de que a via está perfeitamente livre.

Emfim tomam-se todas as precauções

para que não succeda nenhum acciden-

te. Os proprios rails são examinados

com todo o cuidado.

*' Os car-listas. - Dizem as

folhas de Madrid, que os partidarios

do eterno pretendente ao throno hes-

panhol estão resolvidos a activar os

seus trabalhos de propaganda e orga-

nisação, a fim de apresentarem candi-

datos nas proximas eleições geraes,

por todos os districtos onde contam

com elementos sufiicientes para isso.

Brazíleiros e trance-

zes.-0 governo francez chamou ã

metropole o governador de Guyana,

Chervein, por ter motivado a expedi-

ção e as tristes occorrencias do Ama-

pá, sem auctorisação do respectivo mi-

nistro das colonins. Para substituir foi

nomeado Lamothe, governador do Se-

negal. Parece que os governos brazi-

leiro e francez estão de accordo para

fazer resolver pela arbitragem a secu-

lar questão do territorio contestado

da Guyana.

Como se r o ub a. em

Paris.-Um empregado do Com-

ptoir d'Escompte, em Paris, apresen-

tou-se n'um d'estes dias nos escripto-

rios do Crédit Lyonuais, tomando lo-

gar junto ao guichet de acceitação e

collocando junto de si uma carteira

contendo 20.000 francos em notas de

banco e outros papeis de valor, som-

mando ao todo 40.000 francos. E, com

reneio de que lhe roubassem a cartei-

ra, appoiou sobre ella o cotovello, es-

perando a sua vez. N'isto chegou um

outro individuo que tomou logar jun-

to áquelle e collocou tambem proxi-

mo ao guia/Let uma carteira em tudo

semelhante á do primeiro.

E de repente, o recemchegado dis-

se para aquelle:

- Olhe que lhe cahiu uma nota

de 50 francos.

O empregado do Comptoir d'Es-

compte olhou para o chão, viu a nota

alludida e baixando-se, apanhou a e

entregou-a ao empregado que estava

ao guichet, visto aquella não lhe per-

tencer. N'cste cntrementes, porém, o

recemchegado desapparecera e levara

comsigo a carteira do empregado do

Comptoir d'Escompte, deixando ficar

a sua, que apenas continha um Velho

jornal dobrado. Debalde o roubado cor-

reu em perseguição do gatuno: não

mais o tornou a vêr. E no dia seguin-

te, como dentro da sua carteira tinha

bilhetes de visita, recebeu em casa,

pelo correio, nquella com todo o seu

conthendo, excepto os 29.000 francos

em notas, que o gatuno guardou pa 'a si.

Os drzunas do numa-

Ha tempos noticiámos aqui o naufra-

gio do vapor hespanhol D. Pedro, que

foi a pique nos baixos do cabo Corru-

bedo, parecendo a maior parte das pes-

soas que iam a bordo, das quaes po-

deram ser salvas 26.

Como se deu, porém, esse salva-

mento é que os jornaes não disseram,

sabendo -se agora que foi devido á ex-

traordinaria abnegação e valor de ciu-

co pescadores, entre elles um rapazito,

que tripulavam um barco de pesca.

A tarefa foi rude c angustiosa, mas

ao cabo de duas horas, os marinheiros

tinham conseguido recolher a bordo

do seu barco os 26 naufragos. No seu

afun de recolher as pobres victimas

d'aquella catastrophe, salvaram tam-

bem um cão que nadava ao lado d'um

cadaver de mulher e que se obstinava

em não abandonar a que fôra sua dona.

Os deuodados pescadores, depois

de reconhecerem escrupulosamcnte t0-

da a exto isão do oceanoo convencidos

de que não havia mais vidas a salvar,

tomaram o rumo do Villagarcia, onde

chegaram ás 9 horas da manhã do dia

seguinte.

A revolução no Equa-

dot°.--Um telegramma de Nova-York

diz terem'sido inutcis os exforços em-

pregados pelo general D. Eloy Alfaro

para. terminar quanto antes a lucta cn-

tre os revolucionarios e o governo da

republica do Equador.

0 correspondente do New-York

Herald em Guaynquil diz que a com-

missão enviada por aquellc general,

como chefe do governo provisorio, re-

gressou ao quartel general do insur-

rectos, porque o governo do finito se

 

negou a recebel-a. Por esse motivo, o horas. E' triste vêr-se perder uma tão

general Alfnro está org'anisando um

corpo de 6:000 homens, que marcha-

rão em breve sobre a capital para obri-

gar o governo a submetter-se.

Os incendios nos

theatr'oa-O professor francez

Bronardel publicou um estudo magis-

tral, dizem os jornaei franceses, sobre

os incendios nos theatros. N'este estu-

do afiirma o eminente decano da Fa-

culdade de. Medicina, de Pariz. que

durante 135 nnnos, isto é, de 175!. a

1885. houve em todo o mundo 730 in-

cendios em thentros, occasionando a

morte dc 6:573 pessoas. Os sinistros

mais nortiferos foram os dos theatros

de Capo-d'Isti-ia, 1:000 mortos; Phila-

delphia, 97; S. Petersburgo, 800; Can-

tão. 1:670; Quebec, 200; Vienna, 450,

etc. No mesmo estudo, o dr. Brouar-

del calcula a existencia de um theatro

na Europa em 22 annose nos Estados-

Unidos em 10 annos apenas.

() Vesuvio.--Abriu-se uma

nova cratera no Vesuvio, d'oude sabe

consideravel torrente dc lava, que se

espalha pela encosta do monte, não

havendo por cmquanto perigo para os

lugares habitados. Durante a uoute, o

espectaculo torna-se imponente. A no-

va e as antigas crateras vomitam fu-

mo, fogo e massas incandescentes que

cshem com ruido metallica sobre as

favas já arrefecidas. São numerosos os

curiosos que assistem e tratam de vêr

tão maravilhoso espectaculo. Em Na-

poles, os caes de Santa Lucia e da Ma-

rinha estão cobertos dc gente. O direc-

tor do Observatorio do Vesuvio an-

nuuciára a actual erupção como cou-

sequencia forçada dos ultimos pheno-

menos telluricus, Operando o vulcão

como uma gigantesca valvula de segu-

rança›.

Adopção do systeina

¡netvico em Inglaterra..

-- A commissão da camara dos oom-

muns encarregada de investigar se ha-

via meio de modificar o systems dos

pesos e medidas actualmente em uso

na Grã-Bretanha,já publicou o relato-

rio. Couclue pela adopção do systems

metrico, o qual facilitaria as relações

commerciaes da Inglaterra com todas

as nações da Europa, excepto a Rus-

sia. Esta adopção poder-se-ha realisar

dadas as seguintes condições:

1."l O systema metrioo dos pesos e

medidas sera reconhecido legal para

todos os usos.

2.“ Decorridos dois annos será obri-

gatorio, em virtude do decreto do par-

lamento.

3.' Será. ensinado nas escolas ele-

mentares publicas, como uma parte

integrante necessaria da arithmetica,

do mesmo modo que os decimaes.

Vai-ias noticias. - Os

jornaes publicaram ha dias a noticia

de uzu pne, li'i para Metz, ter crucifica-

do um filho. O Correio de Metz des-

mente com vigor tal facto.

p - Morreu em Bruxcllas o celebre,

mestre d'armas Alberto Fierlants, pre-

sidente do Club d'Esgrima.

-- Arden parte do hotel Metropo-

le, de Genebra. São enormes os pre-

juizos. Ficou ferido um bombeiro.

- Affirmam da Russia, por certo

para soocgar a Italia, que a embaixa-

da abexim, actualmente em Petersbur-

go, tem por fim uma missão religiosa,

para a união ou pelo menos cordeali-

dade das duas egrejas,nb3xim e russa.

-- Os jornaes moscovitas conside-

ram a conclusão do emprestimo chino-

russo como uma brilhante victoria que

deve firmar e garantir a posição da

Russia no extremo oriente e realçar

alii o seu prestígio.

__ Um !ii/ro para os ciclystas é o

que acaba de publicar em Pariz a ca-

sa Flamariou sob o titulo Miss Recor-

dinott,aveuturas ciclystas,por Michaud

d'Huminc. Custa 3 fr. e 50.

- S›|i(:lLiUtl-SG, em Paris, por se

ver a braços com a miseria, a medica

Mme. Ida de Ribcsco-Ravcnstein.

- UI!) guarda da Ordem Publica,

de Madrid, homem pobrissimo, de no-

me Miguel Gonzalez Garcia, acaba de

receber uma herança de175:000 duros.

- No Allemnuha tem feito um ca-

lor excessivo, dando origem n incen-

dios por combustão espontanea. Na

Silczia tem ardido muitas proprieda-

des e na Wcstfalia foi porém consu-

mida pelas chaminas uma aldeia intei-

ra, morrendo muitas pessoas.

-- Na communn francesa de Né-

rolle foram encontradas n'unia sni-

breira duas enormes defczns de mas-

todoute,medindo 3'“,10 de comprimen-

to c 0'“,in de circuinfercucin na parte

mais grossa. Com estas dcfczas en-

contraram-sc tambem alguns dentes

enormes.

-- Diz-se que o khediva do Egy-

pto decidiu partir definitivamente no

dia 15 de julho para Constiiiitinopla,

visitando em seguida as ilhas do mar

Egon.

- Segundo uma estatistica offi-

cial, as importações na Inglaterra du-

rante o mez de junho elevaram-se a

33.884:584_ libras sterliuas, menos

345:095 libras que em igual periodo

do anno anterior.
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As vidcs, como é sabido, tiveram

este nuno uma nascença espantosa, a-

penas prejudicada até agora pelo de-

savinho e por um ou outro ataque lo-

enl da Cochylz's e da Altieri, visto ter

passado o niez de junho sem que o ter-

rivel .Mildiu fizesse sentir os seus es-

tragos teincrosos. O geral dos lavra-

dores que não acreditam nos tratamen-

tos cupricos, c que portanto, não ti-

nham applicado preventivainentea cal-

da bordelcza, esfregavain as mãos de

Contentor, rindo ironicamente dos que

gastaram o seu dinheiro com pulve-

risadorcs e com os líquidos cupri-

cos, quando, instantaneamente, com

os primeiros ncvouiros de julho. não

só as videirns começaram n ser flagel-

ladus pelo .Mildi'u, mas tambem os Rats

surgiram implacavelinente fazendo um

destroço espantoso nos cachos, ani-

quillando por completo vinhas inteiras

quasi se pode dizer no curto espaço de

promettedora colheita pçlo desmasel-

lo, incuria e ignorancia da maioria

dos nossos lavradores,que ou não teem

fé nos preparados de cobre, ou es-

tão convenci los de que as uvas trata-

das pela calda bordeleza dão um vi-

nho venenoso, o que é um erro cras-

sissimo. Nem uvas nem vinho fazem

mal algum a quem d'ellas se utilisa,

dando-se antes o caso do vinho fabri-

cado de uvas mildiosndas ser prejudi-

cial e estragar-se rapido. Não é ines-

mo o sulfato de cobre que torna o te-

cido das folhas invulueravel aos ata-

ques do Mild-iu e destroe o cogumello,

como muita gente cuida, mas sim es-

te mesmo sulfato transformado em hy-

drato de bioxido de cobre pelo con-

tacto da cal e da agua. O sulfato no

estado de hydrato de bioxido de cobre

é quasi inoffensivo, podendo ser ap-

plioado sem receio. Os Rats que ago-

ro estão causando tantos prejuizos,

combatem-se por meio de pulvilhações

de Sulfosteatite ou pulverisações de

calda directamente applicadas aos ca-

chos. A Sulfosteatite, de mais facil ap-

plieação, é, porém, mais cara, pelo

que os nossos lavradores preferem a

calda; para que esta fique no cacho, é

conveniente que a pulverisação seja

muito fico e pouco demorada. afim de

não fazer gotas, escorrendo do cacho

e cahindo no sólo. Na proxima revista

diremos o meio de se preparar a Sul-

fosteatite que cada lavrador póde, eo-

mo á calda, fabricar em sua casa, vis-

to a materia prima, a stenfite, existir

em abundaucia entre nós.

Eduardo Sequeira.

W
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Il MONGE E A 'fillMlÂllE

(LENDA)

(Rspnonucção)

l

Do povoado bem longo,

nfuma gruta á beira-mar,

vma_ um austero _monge

quasi sempre a jejuar.

Tinha só por companheiras

uma cruz, duas csveiras,

e passava horas inteiras

no Senhor a meditar!

De_todo o mundo esquecido,

aspirando á salvação,

junto ao mar embruveeido

do céo fitsVa a amplidãol

--A's vozes na pobre gruta,

aborto. na rocha bruta,

das paixões fugindo a lucta,

a Deus fazia oraçãol_

II

Uma tarde. . . eram sorocas

as ondas d'nquelle mar,

que a viração vinha apenas

muito de manso beijar,

elle, que cm Deus se extazia,

pôz na sua phantasia,

quo por força poderia

um mystcrio penetrar!

O mysterio da Trindade

desejava oomprehender,

sem uc u'aquelln Verdade

elle eixasse de crêr!

_Cuida tel-9 comprehendido,

porém chora comincvído

o sente -so arrependido

do que deseja sabor!

Esquecer-sc procurava

do mysterio, mas cm vão;

porque do novo o assaltava

uma extranha tentação!

-Elle que desde creança,

não tivera essa lembrança,

agora já. não descança

nu sua tribulaçãol-

III

Para! E uma crcanoinha

viu sorrindo-se a brincar;

e na areia uma covinha

viu, que ella estava a formar.

_E o monge com passo incerto,

camiohon. Viu-a do perto,

cxtrunhando um tal deserto

um tal vivontc encontrar!-

E a creançu ora formosa,

qual poctica visito!

Tinha as faces côr do roaa;

nos olhos, torna expressão!

Tinha os membros delicados.

Tinha os cabellos dourados

e, nos labioa engraçados,

a celeste animação!

E começa a croancinha

algumas gotas do mar

em transparente conoliinha

para a novinha a levar.

E, agitando n. mito de uevc,

dizia: vt) mar todo em breve

cem esta conchinha love

n'esta. cova hei-de encerrar»

E o monge muito sereno

lhe diz: «Protondes om vão

n'cssc logar tão pequeno

metter do mar a amplidão?

Como é quo tal concebcste?. v .

Pois logo não couhoooste,

sem loucura o que entondestc?

*Respondo a. creança: «Nãol

Não! Seria mais possivel

aqui motter todo o mui',

do quo ser-tc comprehciisivel

o que pretendes scndnrl

Isso em ti Ó que é loucura,

pois, :i humana crentura,

só pertence com fé pura

esse mystorio adoraria

1V

E para o monge fagucira

n cronncinha sorriu

c, n'uina nuvem ligeira,

á. patria. otcrua subiu!

_Fica o monge meditando,

arrependido, chorando,

c, humilde ao Senhor orando

sómente a morte pC(iilli-*

E logo a eterna morada

foi a sua. alma tronspôr,

ondc por elfo adorada,

a Trindade é com foi'vori. . .

_E quem sería a crcauça,

quo ao monge trouxe n bonança

c a foliar-lho se balança?

' Era um nojo do Senhor!

RANGEL ou QUADROS.
...+_

A Glifl'l'lel

E' ponto discutivcl que arvore Judas

escolheu para so euforcsr, sendo a opinião

mais provavel a que sustenta ter sido a fi-

gueira, acorcscontaudo-so, que tendo as ar-

vores feito um comício na qual a. figueira

levou a mal quo fosse escolhida para pel0u-

vinho d'um acto tão stroz, elis uoé tão

agradecido, que até chora quando dire sepa-

ram do tronco nm membro. Deus deeretára

que do futuro o paiz das figueiras seria o

paiz dos luifnens agradecidos.

Esto decreto que não cncoutrãmcs rc-

gistado no livro inestre do genero humano

é-nos assaz sympsthico c explica. certamen-

te o facto quo vamos narrar.

Em !2 de maio de 18:33 foi encontra-

da exposta sobre uma arvore uma croanoi-

nfin do soxo masculino, envolvida, em farra-

pos dentro d'uma. alcofa de osparto. O hc-

mem qnc encontrou a crcauçn subiu á arvo-

rc com bastante trabalho e pondo de lã ti-

rar u crcancinha já. então coberta do for-

mingss. Correu para casa, mostrou o. crcan-

ça. a sua mulher e convenceu-a a dar-lhe o

leite, que de nada lho sorria, por lho ter

fullooillo no dia antecedente um filhinho. Nos

primeiros mozes os pobres trabalhadores fo›

ram levados ii pratica d'aquollc acto do cs-

ridsdo apenas por um principio salutar da

religião, depois eram a religião c o amor

pela oroauç-i, quo fôra bnptisadn, recebendo

o nome de Frederico. O ougoitudo até nos

10 annos aparentava um aspucto fraco c

doentio. Na phrase dos sous paes du creação

o rapaz nunca havia do ser homem: mais

tarda, porém, o rapaz foi crescendo, deson-

volvcndo-sc, c aos 18 annos era dos mais

valentes do sitio. Frederico oostumou-se a

trabalhar nas mina-i d'Hespanha, e dlalli

mandava sempre que podia. algum dinheiro

para auxiliar seus paes no governo da casa.

Uns pobres trabalhadores, os paes da

croação do nosso onguitado, cançidos e vc-

lhos, quosi se achavam reduzidos a mozndu

que lhes mandava o seu Frederico. A pobre

velha, dotada d'um sentimento desenvolvido,

ooufessavc que muito devia ao auxilio pecu-

niario do seu jillzo, mas que ainda agrado-

cia mais as palavras bonitas em todas as

cartas que d'ollc recebia quasi todas as se-

manas. Ella chamam bonitos as palavras

com que elle lho significava o quanto lho

ora devedor pelo leito que lhe mamavn na

mcniuico. Em um dia rccobou Frederico do

seus paes uma carta que muitoo afiigiu. In-

formavam-uo de que o pobre vclho se acha-

va preso por cstar envolvido u'um crime de

roubo por arrombamcnto d'uma cavalgada-

ra, que fôra tirada da eavallariça fechada á

chave. O velho negava o crimes juravu por

todos os santos da côrte celeste a sua com-

pleta inuoconoia.

Frederico leu a carta, apurou os di-

nheiros ganhos e depositados na mão do con-

tra-mestre e pediu licença d'um inez para,

vir ao Algarve. Em casa da pobre velha,

sua mãe da creação, o rapaz viu que o ne-

gocio ora sério, pois que a cavalgadura fôra

encontrada em poder de seu pac no estrada

de Salir para Almodovar, o pOucu provavel

a explicação que elle dava. de ter recebido

s osvalgadura da mão d'um sujeito desco-

nhecido. Frederico dirigiu-se a cadeia, o alli

pediu ao pobre velho os signaes do indivi-

duo quc lho outregára a cavalgsduru, mas

o infeliz, completamente desorieutado pelos

desgostos, não scertcva o que dizia, dando

explicações evidentemente coutradictorias.

Frederico sahia desanimadissimo, mas

não perdeu de todo a esperança de salvar

seu pac, cuja icnooencis era para elfo um

facto. embora a não podésso provar.

Sabin para o Alemtejo e gastou boas

quantias atraz das pistas, quasi sempre er-

radas, c outras improvnvois. Ainda assim o

rapaz não osmoroeia. Em certo dia recebeu

carta de sua mãe participando-lhe achar-se

marcada a proxima terça-feira 'para o julgu-

mcnto do pobrc Velho. Então Frederico cor-

reu á. sédo da sua comarca, depois de ter cu-

carrogudo um amigo do seguir uma pista, e

apresentou-se no dia do julgamento.

As testemunhas, certificando o bom

comportamento anterior do velho, não pode-

ram discutir a "assunção, comprovada com

as testemunhas que tinham encontrado na

mão do réus cavalgadura. Aocroscia contra

o infeliz a. desculpa vulgar do todos os la-

drõos, declinando para um desconhecido o

roubo, e por isso a condemnação estava sou-

do um oercdictum noceisnrio.

Autos do jury recolher á sala, Frodo-

rico dirigiu-so ao tribunal o pediu quo lhe

dessem a. permissão d'esulareoer o julgamento.

-a Póde explicar, respondeu o juiz.

- Fui eu que roubei a cavalgadurs e

entreguei-ii a meu pac para m'a levar a Al-

modovar. Como esse pobre velho me creeou

de menino é a razão porque elle se não atro-

vou a denunciar-mc.

Esta explicação foi dado por uma fór-

ma tão convincente e tão firme que o dele-

gado requereu se sustassc o julgamento, seu-

do recolhidos a cadeia o velno e o rapaz.

Entretanto o amigo do Frederico, no

Alcintojo, não cessava do euvidar esforçOs,

o a maxima probabilidade de descobrir o

ladrão começou a transluzir nas cartas. Em

certo dia e apoz s leitura d'uma carta do

amigo dedicado, Frederico pediu para faller

ao juiz om assumpto importante. Levada ii

presença do juiz, Frederico mostrou-lhe di-

versas curtas quo o juiz leu attentameute.

Leu uma carta cm quo a mulher do vclho

róo participava ao filho a prisão do pac o a

sua innoeouoia; outras em resposta, e ambas

com o carimbo do correio d'ilospauha o Por-

tugal; mais viu cartas d'Almcdovar escri-

ptas pelo seu amigo dedicado, m¡ ultima, das

quaes o informam do que tinha sido apn-

uhado o verdadeiro ladrão, que roubam a

cavalgadura achando-so preso nas cadeias

d'aquufla villa. O _juiz então voltou-so para

Frederico c disso-lho:

- Palavra quo nada ontcndo dc tudo

isto! Como é quo esse individuo roubou a

cavalgadura, so você confessa tel-u roubado?

-- Se n'ossc dia do _julgamento não ti-

vesse feito tal confissão, o men pobre pm,

teria sido :ondomnado, o clic cer-tamento

não sohrevia a uma. tal coudcinnação. Tinha

ou a convicção du. sua inuoconcia, o arran-

jci assim uni pretexto do sustar o julgamento_

O juiz ficou espantado d'oste noto de

profunda gratidão por parte d'um individuo

quo apenas devia no velho o sou tratamento

dc menino. Q-iando o verdadeiro ladrão ohn-

gou a cadeia, era já, alli esperado por toda

a gente que cm altos brarlos pedra a. soltura do

innouente. Apparecoram o juiz o delegado,

o ambos depois do terem feito um rasgado

elogio ao honrado procedimento do Frederi-

co, ordenaram a soltura do velho e do filho.

Ao descer as escadas da cadeia encontrou-

so o velho caiu o ladrão da cavalgsdum que

subia. Então o pobre como despertando do

um sonho encarou o ladrão o gritou para

o filho.

-- Olha Frederico é nqucllo o ladrão!

Frederico riu-se o ajudou o pobre velho

a descer as escadas. U-.i nu rua tudo o povo

crguou vivas no Frederico, e a Pobm vo_

lhinha, abraçando o marido, poa-.se a beijar

o filho, dizendo a chorar.

-- Salvou-nos, mou filho, a tuo. gratidão

A. l).

[lili LINDA CONDESSl

Em uma das occasiões e'n que fui

a Ay: monte encontrei em casa de D.

linzilio Lopes uma creadita, bem pa-

recida e que era conhecida pela iii/"tu

Guadalupe. A creadita era vivissiina

e suas amas, irmãs do dono da casa,

tinham-:ia em muitu Consideração_

Quando vi pela primeira vez a ni-

iit Guadalupe pareceu-me tel-:i já en-

contrado ou pessoa que muito se pure-

cia com ella, ums, n'essa oecasiiiomâo

foi possivel recardar-:ue onde c quan-

do se tinha dado esse encontro.

- D'ondc és, niño? perguntei-lhe

gas e indifinidas, áeerca das feições da

creadinha, que eu não podia descobrir

nem apagar. Estive em Ayarnontem-

to dias e nunca mais me lembre¡ da

rapariga. Em quinta-feira da semana

santa de 1878 entrava eu na egreja

de S. Domingos, da cidade de Lisboa,

quando saia do mesmo templo uma

senhora. nobremente vestida e de bra-

ço com um extrangeiro, que a condu-

ziu ao trem que :i esperava. Nas fei-

ções da illustre damn, que muitos au-

nos antes encontrara em Granada, vi

a imagem da eugcitadinha d'Aynmon-

tc, e então conheci que era aquella da-

ma que eu vira e com cujas feições

de Guadalupe. Pareceu-me ter entre

mãos as pontas d'umas linhas cujo de-

sempesso me era facil conseguir. Se-

gui de longe a damn. Na rua de as a: a

apcou-sc do seu' trem pelo braço do es-

trangeiro e entrou n'um palacio.

- Quem é aquella duma? pergun-

tei a um negociante que morava do

fronte.

- "' uma fidalga estrangeira.

-- Solteira ou casada?

' -- Casada com aquelle cavalheiro

que a leva de braço.

- Quem é o cavalheiro?

-- Um dos primeiros titulares da

Hespauha.

Obtido esta res posta,escrevi a D. Ba-

zilio, perguntando lhe então as minhas

desconfianças. DJiS dias depois da re-

cepção da minha carta e quando espe-

rava a 'resposta de D. Basilio, appare-

CGU. este Bill (“35808 (3011) l'lllli¡ das 811518

irmãs e com Gimdcilupe, então uma

bonita mulher. Alegrei-me d'encontrar

em minha casa uma familia, que me

dispensava tantos obsequios e a sós

com D. Bazilio narrei-lhe todos as mi-

nhas desconfianças desde que vira ni-

ño Guadalupe. D. Basilio prestou-ma

toda a attenção, e respondeu:

- Não duvido das suas descon-

fianças e creio-as mais ou menos _fun-

damentadas, porque a rapariga con-

serva uma bonita recordação, que lhe

fôra encontrada ao pescoço: é uma pe-

quena cruz de brilhantes, dentro da.

qual se acha encerrado um objecto

qualquer, que não é possivel desoc-

brir, porque hn u' lle um segredo, cuja

chave desconheço.

Fiquei satisfeitissiino com esta res-

posta e co nbináinos no modo de fazer

encontrarem-se Guadalupe e a dama

estrangeira. N'esse mesmo dia fomos

ao estabelecimento do negociante e pe-

dimos-lhe informaçõis mais precisas

da illustre dama.

-- Sei que todos os dias voe á missa

a S. Domingos, c que ahi se demora

duas horas.

Esta resposta agradou-nos e no do-

mingo seguinte apresentacao-nos no

templo, antes de chegar a dama hes-

pauhola. Perguntámos ao empregado

onde costumava ajoelhar a dama, e

respondeu-nos que em .frente da capel-

la de S. Bonifacio. Quasi no mesmo

logar ajoelharain n irmã de D. Bazilio

e Guadalupe, ficando nós a pequena

distancia e em logar em que podesse-

mos ler claro nas feições da fidalgo..

Passados alguns minutos entrou a fi-

dalgo. e foi ajoelhar ao lado de Guada-

lupe, sem ter reparado na, rapariga.

Couservou-sc por algum tempo de joe-

lhos e depois pediu ao empregado uma

cadeira, onde se sentou. N'esta. occa-

sião fez a fidalgo. reparo em Guadalu-

pe e não mais tirou d'ella os olhos.

Guadalupe atraiçoava-se presa pe-

los olhares da fidalga e tambem da

sua parte não podia furtar-se ao de-

sejo d'olhar para ella. Subiu o padre

ao altar e Guadalupe, abrindo o seu

livro de niissa, deixau propositamente

ver a cruz de brilhantes. A dama fez-

se extremamente pnllida e não poude

mais prestar ottenção ao padre, tendo

os olhos sempre fixos em todos os mo-

vimentos de Guadalupe.

Terminada a missa, a dama ex-

trangeira tocou levemente no hombre

de Guadalupe e disse-lhe:

- Durante a missa vi-lhe uma cruz

tão iinda que desejava m'a moatrasse.

_. Com muito gosto, minha senho-

ra, respondeu Guadalupe, entregando-

lhe a. cruz.

A dama pegou n'elln, mirou-a em

todos os sentidos, e apertou uma pc.

quena mola imperceptivcl que a abriu

d'alto a baixo. Estava dentro um pc-

queno papel, e n'elle uma só palavra,

que ella leu em voz alta e inndvcrti-

damentc-Gra-nada.

A dama deemniou. Acudiram lhe

algumas pessoas, entre as quites o fi-

dalgo extrangeirn que chegara n'ossc

momento. Guadalupe tinha it illustre

dama nos braços, e ii'rosistivelniente

Começou n beijal-a. O extrangoiro ogro.

deceu commovido a manifestação sin-

com de Guadalupe, e então foi que re-

parou na cruz de brilhantes que a duma

couservnva apertada na mão direita.

-- De quem é eita cruz? pci-gun.

ton o fidalgo.

-- E' minha, meu senhor, respon-

deu Guadalupe a tremer.

A esse tempo estava já a cgrejn

cheia de cuido-os, e o fidalgo pediu ao

empregado uma sala, ondc a damn po.

(please estar ii vontade. Posta a sala 5'¡

disposição para lli levou a damn des-

inaiada, acompanhando-:t Guadaliipe

e a irmã de D. liazilio. Em seguida

entramos nós, depois de uiostrarmos

as relações que nos prcndiam ás duas

senlio as, que tinham neonipanbado

a dama. Dentro da sala, n. dama poz..

se melhor e perguntou a Guadalupe:

-- D'onde é? o seu nome?

- S ni eugeitnda c chamo-:ue

Guadalupe.

-- Cimo lhe foi aí mão ousa cruz?

-~ Encantrnrain-m'a ao pescoço.

- Sim, sim, és a minha queridafi-

lha, que ha tanto tempo procuro. Olha

a nossa filha, conde! O estrangeiro

abraçou meigamente Guadalupe e bei-

jou-a muitas vezes. ldntro os esposas

houve quasi um desafio de quem mais

d'uma Vez que se repetiu na memoria havia de beijar a filha. Effectivamen-

a idéia de a ter encontrado.

-- Não sei, sou engeitadn c sem-

pre me tenho visto ii'esta terra.

Não lhe fiz mais perguntas,porque a

resposta da rapariguita não me deu azo

para isso. Entretanto o meu espirito

luctava sui continuas recordações, vs- I

tc entre fidulgos tambem lia ns suas

fraquezas. A male de Guadalupe dera-a

aí luz ami-a solteira. Depois de ousa-

dos não mais tiveram filhos e efllpre-

gnvam todos os meios de encontrar a

filho dos seus n noi-es. Guadalupe 6

hoje uma finda condessa. A. 0.



  

Notas da. carteira.-

Retirou já para Extremos o sr. gene-

ral Gordilho de Miranda, digno com-

mandante da 2.' brigada de cavalla-

ria, com séde n'aquella localidade.

-- Entrou já em franca convales-

cença, o illustrado medico d'esta cida-

de, sr. dr. Manuel de Mello, que ha

tempos recolhera ao leito gravemente

doente. Estiuiamos.

-- Estão tambemja felizmente me-

lhores, os srs. Viscondes d'AIemquer.

-- Partiu já para o Porto o sr.

Luiz Couceiro da Costa, que aqui diri-

giu com zelo a delegação da alfaudega.

-- Partem hoje para a capital, on-

de vão aos concursos para delegado e

conservador. os nossos amigos, srs. dr.

Sanches da Gama e Francisco Couceiro.

- Acha-se já em eonvaleseença o

nosso presado e distincto college, o sr.

Marques Gomes com o que muito fol-

games.

Hospede íllustre.-Veio

a Aveiro, de visita a seu afilhado e di-

gno administrador d'este concelho, sr.

dr. Sanches da Grama, o sr. commen-

dador Montenegro, um prestante cida-

dão pertuguez, que lá fora, na Amei-i-

ca, onde adquiriu uma boa fortuna,

prestou os mais relevantes serviços a

civilisação, e aqui, no seu paiz, tem

patrocinado todas as obras de verda-

deira piedade, exercendo com nobilis-

simo desinteresse e na mais larga es-

cala, a sublime missão da caridade.

Aet0.-O nosso bom amigo

sr. Paulo Ferreira d'AImeida, fez ante-

hontem um bom acto na Universidade,

do 5.“ anne juridico, ficando plenamen-

te approvado. Ao novo bacharel os

nossos parabens.

ExameS.-Na Escola Poly-

tecbnica do Porto, fez ba dias exame

de botanica, alcançando 13 valores de

classificação, o iatelligente alumno da

mesma escola, sr. Manuel Maria de

Moura, filho mais velho do sr. dr. Al-

varo de Moura, a quem felicitamos.

- Teem continuado os exames de

instrucçâo secundaria no cheu d'esta

cidade, sendo mais as approvações,

que os adiamentos.

A ndiencia. geral.-Con-

tra o que nos dictava a razão e a fé desde já, que tão necessarios se tornam
nos homens e nas ceisas, dissemos no elles até

n.° anterior que, respondendo pelo eri-

me de que era accusado o escriptura- tem aqui preso um gatuno, já conhe-
rio de fazenda, sr. Manuel de Souza cido,

Lopes, no tribunal judicial d'esta co- d'uma fabrica de costumes.

marca, não haveria ¡iíry que o con-

demuasse. Quiz-nos parecer, pela jus-

tiça que assistia a victima d'uma per.

seguiçâo odiosa, que o reu sahiria Ii.

vre, lavado pelo tribunal da justiça

como o está pelo da opi iião publica, e

podia assim rehaver o seu logar, que

os zelos pharisaicos do ministro da

fazenda tanta pressa se deram em ti-

rar-lhe. Não se aguardou para isso o

resultado final, a resolução da jus-

tiça. Inutilisou-se lego a carreira de

um chefe de familia, tircu-se lhe sem

piedade o pão com que a mantinha

incolume aos rigores da fome e da

miseria, e, como se a pena não fosse

já de si bem grande, bem dolorosa,

levou-se aos tribunaes o desgraçado¡

Não nos- queixamos de ninguem.

Respeitamos a Opinião de todos, como

pretendemos que nos respeitem a nos-

sa. Mas que, sem offensa para a justi-

ça, o jury podia salvar de maisuma

añ'ronta o infeliz, é para nós de fé, é

a crença de toda a gente. Tanto lhe

faz, ao pobre condemnado, a expiaçâo

de 30 dias de multa, como o de uma

hora de prisão. Foi condemnado. Tan_

to basta para iuutilisaI-o, pelo menos

por agora, como funccionario. E' mais

uma victima atirada sem piedade nei

degraus da forca? E' mais um homem

que a chamada sociedade perdeu?

Felizmente a caridade não se ex-

tinguiu ainda dos corações generosos,

e o desventurado não morrerá a ne-

cessidade. Tempo virá de melhor fei-

ção para o que precisam. E aquelle,

com a vantagem, sobre outros, da sua

posição e da má sorte que o persegue,

ha-de rehaver ainda o que perdeu,

creinm-n'o todos.

F'está do Cor-po de

Deus.--Faz-se Amanha a festtivi-

dade do Corpo de Deus da freguezia

da Nossa Senhora Gloria, cujo templo

apresenta uma decoração elegantissi-

ma. Ha misa solemne a grande ins-

trumental pela phylarmonica Aveiren-

se, sermão de manhã e de tarde, e a

respectiva procissão, que percorrerá

as principaes ruas da freguesia.

Pr'inneira corninu-

nhão.-Na terça-feira da proxima.

semana, e no toriuosissimo templo de

Jesus, pelas 8 horas da manhã, haverá

a tocante ceremonia da primeira com-

munhâo ás alamnas do collegio de

Santa Joanna Princeza, fazendo a cos-

tumada pratica o distincússimo e sa-

bio, sr. dr. Thiago Seni-Valdi_ já mui-

to conhecido eapreciado n'esta cidade.

Bazar.-Na Vista-Alegre vae

realisair-se um bazar em beneficio da

Associação Phylantropica da fabrica

d'allí. Abre amanhã, e continuará nos

domingos seguintes, tocandoa pbylar-

monica da mesma fabrica.

Reclamações.-Está em

reclamação, na repartição de fazenda

d'este concelho, até 15 do corrente, o

mappa da contribuição industrial rela-

tiva ao corrente anne.

Consta-nos que ha alli algumas

violencias. Comnosco,pelo menos,suc-

cede isso. Aviso aos interessados. As

violencias reprimem-se, porque a pa-

ciencia chega a esgotar-se.

Iuspecções.- Na secreta-

ria do quartel do districto de reserva

n.° 9, com séde n'esta cidade, teem

continuado com muita concorrencia

as inspecções dos mancebos ¡recensea-

dos por varios concelhos do districto

para o serviço militar do corrente anne.

1Ereaide o sr. tenente-coronel Mimoso,

inspeccionando os considerados facul-

tativos, srs. drs. Luiz Regalla e Abi-

Iio d'AIbtiquerque.

As inspecções dos mancebos d'este

coucelho,só começarão talvez em agos-

_po proximo.

e W, _.

appareceu morto, á beira do mar, ao

norte da costa da Torneira, um pobre

homem ahi dos lados da serra. Suppõe-

se que depois de assassinado fesse ron-

bado por quem) lhe tirou a vida. Junto

do infeliz, appareceu um pau partido

em boccados, signal evidente de ter

havido Iucta antes da sua morte.

o mercado realisado na terça-feira na

Fontinha.

feira, deve reallisar-se no governo civil

d'este districto o concurso para a ad-

judicação das seguintes minas: de co-

bre, no logar de Palhal, concelho de

AIbergaria-a-Velha; de chumbo, no

logar do Carvalhal, concelho de Al-

bergaria-a-Velha; de magnesio, nos

Iogares de Capella de Nossa Senhora

das Neves, Valle Trapesso e Chopi-

nbeira, concelho de Anadia; de carvão

e ferro, no logar de Algeriz, concelho

de Anadia; e de carvão, no logar de

Salgueiral, concelho de Mealhada.

chites e varios padecimentos dos Ot'-

gi'ios respiratorios. Curam-se com os

Rebuçados Milagi'osos, de Ferreira Meni-

des. Leia-se o annuncio na respectiva

secção.

dia 16 aberto o tumulo de D. Vetaça,

que se acha na Sé Velha. Encontraram- ,

se os restos mortaes da illustre dama

em parte ainda mumiticados. Foram

photographados.

restos inoriaes que elle encerra, trans-

crevemos em seguida, com a devida vé-

nia, o que se lê na intereste :Noticia

historica e descriptive da Sé Velha de

Coimbra», de Simões de Castro.

neta materna do imperador Theo.

doro Lascaro, o Minimo. A infauta

tendo nascido em Geneva, vein com

a sua mãe para a córte de Aragão,

e d'ahi passou a Portugal com a rai-

nha Santa Isabel como sua dama, pas-

sando depois a aia do infante D. Af-

fonso, de D. Constança tillia d'este já

rei de Portugal e de D. Leonor, filha

d'esta e Fernando IV de Castello.

bra, onde fiilleceu, sendo umas das

testamenteirns de Santa Isabel. Em

Portugal casou com Martim Annes de

Soverosa. Fallecende em 21 de abril

de 1336, Iegou os seus bens ao cabi-

do de Coimbra. O tuniulo em que ja-

zem os restos d'esta nobre senhora, tem

Eleição. -- Procedeu-se na

terça-feira ultima á eleição da meza

da Santa Casa d'esta cidade, que ficou

composta dos srs. visconde da Silva

Mello, provedor; João Thomaz da Ro-

cha, escrivão; João da Naia e Silva,

thesoureiro; padre Bruno Telles des

Santos, João Pereira Pinheiro, José ds

Nascimento Corrêa, Manuel da Rocha

Salgueiro, Francisco Rocha, José Gr.

Moreira, José Mourão, Antonio Pereira

e Joaquim Fontes, vogaes.

Destacamento.- A re-

quisição do. administrador do concelho

d'Estarreja, partiu para alli lia dias uma

força de 24 praças de cavallaria, com-

mandadas pelo sr. tenente Figueiredo.

Alfandega. (PAveir'o.

Assumiu já as funcções de director da

aliandega d'esta cidade, o sr. Manuel

Pedro Nunes da Silva, habil empre-_

gado fiscal.

Novo Inovar-¡0.-No dia

15 do corrente,começa a vigorar o novo

horario de verão do caminho de ferro

do norte, com sensíveis modificações,

que são as seguintes:

   

      

   

  

          

   

 

  

   

 

  

 

   

            

   

  

     

    

  

   

       

    

   

  

  

 

   

  

 

    

   

   

     

  

   

  

Contrao pudor.-Dizem

de Salreu que Thomaz Gralha, casa-

do, de cincoenta annos appi-oximada-

mente, procurou hadias violentar uma

creança de dez annos, oque felizmente

não conseguiu porque a rapariga lhe

fugiu a tempo. A menor pertence á fa-

milia Torreão, que procura todos os

meios possiveis para fazer pagar caro

o atrevimento do malvado.

No tieíus d'()liveirn

d' A. z emeis-'Um individuo,

por alcngiho o Ribolas, do logar do

Serro, freguezia de UI, lançou-se ante-

liontem a um poço, parecendo asphy-

xiado. O motivo que o levou a tão des-

esperada reoluçâo, foi o desgosto em

que vivia pelo seu lastimoso esta'lo de

saude; pois havia mais de 10 annos

que soffria a terrivel molestia da mor-

phêa, tendo-se lhe ultimamente agra-

vado. O desgraçado estava vivendo da

caridade publica.

- A empreza da importante fabri-

ca de vidros do Covo, para festejar o

primeiro anniversario da sua gerencia,

offereceu, no domingo de tarde, a to-

dos os seus operarios e serviçaes, em

numero de 84, um abundante jantar,

a que assistiram os tres socios da ein-

preza. Esta festa, correu sempre mui-

to animada, retirando-se uns e outros

plenamente satisfeitos.

()s elle¡ tos do calor-.-

Comboios asccdentes: - Comboyo misto

n.“ 1, - partida de Aveiro 6,29 da tarde,

chegada ao Porto, ás 9,10 da noite.

Comboyo correio n.° 3, - partida d'A-

veiro as '3,15 da manhã, chegada ao Porto

as 7,10.

Ceinboyo misto n.“ 5, - parte de Avei-

ro as 8,29 da manhã, e chega ao Porto, as

10,49. . _ Dizem de Hespanha que em Cadiz a
d :0950.20 :Him (001103 °-° ¡LBP- Pa“? temperatura tem sido tão elevada, que
e "3'” “a M“ ° ° eg“ M °n° as já victimou bastantes pessoas. Só em6,25 da manhã.

, r, . . . .Comboyo mixto (curto) ,Lo 19,_ Pam Laguna, morreram 20 ceifeiros Victi-

mas da insolação.
do Aveiro_ as ll da manhã. c chega ao Por-

to ás 3,10 da tarde.
l)espachos. - Fizeram-se

os seguintes:

Comboios descontentes: - Comboyo mix-
to n.° 2, -- partida do Porto as 6,45), che-

gada a Aveiro as 9,5 da manhã.

Comboyo correio ri.u 4, - parto do Por-

to :$38,55 da tarde e chega a Aveiro ás 9,50.

Comhoyo mixto n.“ ti, - parte do Por-

to ás 2,45 da tarde, chega aAveiro ás 4,40.

Comboyo mixto n.° ló, - parte do Por-
to tis 4,15 e chega a Aveiro as 6,50 da
tarde.

i

Comboyo mixto n.° 18, - parto do Por-
to as f) e chega a Aveiro as 9,45 da manhã.

A dragu.-Foi ante-hontem

arrematada a montagem da draga,

com destino á ria d'esta cidade, sendo

adjudicada ao sr. Manoel Antonio Mi-

randa, que montou a ponte de S. João

de Loure, pela quantia de 2:485h000
réis. Oxalá que os trabalhos começem

João Maria Moniz, official da re-

partição de fazenda do districto do

Funchal, concedida aposentação ordi-

naria, que requereu, com a pensão an-

al 320553000 réis.

Eduardo AugUsto de Macedo, fiel

das ambulancias postaes. concedida a-

posentação extraordinaria, que reque-

reu, com a pensão annual de GOOeUOO

réis.

José Joaquim da Cruz, primeiro

aspirante do quadro telegrapho-postal,

concedida aposentação axtraordinaria,

que requereu, com a pensão annual de

sooâiooo réis. *

Leopoldo Augusto Teixeira, pri-

meiro aspirante do quadro telegrapho-

postal, concedida apesentação extraor-

dinaria, que requereu, com a pensi'io

annual de 300àl000 réis.

ç para a saude publica.

Roubalheira.-Foi Ilotl-

por ter furtado alguns objectos

co, amanuense da 7.' repartição d'esta

direcção geral, concedida licença por

trinta dias.

Despachos d'iustruc-

ção publica._Etiectnaram-se

os seguintes:

Assassinato. - Ha dias

Fernando Evaristo Bizarro Eanes,

promovido ao logar de amanuense,oom

vencimento,da bibliotheca nacional de

Lisboa, em virtude da exoneração con-

cedida a Manuel Veiga Ottolini.

Dr. Henrique Teixeira antos,l'en-

te substituto mais antigo da faculda-

de de pliilosophia da Universidade de

Coimbra, promovido ao logar de lente

cathedratico da mesma faculdade.

Thomaz Fiel Gomes Ramalho,con-

servador da bibliotbeca publica de

Evora, 60 dias de licença, por motivo

de doença. '

Despachos dejustiça

-Veriticaram-se os seguintes:

B“eira.. -Foi muito concorrido

NIíuas.-Na proxima quinta-

Bacharel Antonio Fernando de

Gamboa da Cunha ltivara, juiz mu ii-

cipal do julgado do Barreiro, licença

de 60 dias.

Diogo de Saude Menezes Vas-

concellos, cantador em Reguengos de

Monsaraz, licença de 30 dias.

Luiz da Grama Minguens, appro-

vado para ajudante de conservador

de Niza.
_hà-_h_

(IIIth DE tillIiIIIlItI

11 DE JULHO DE 1895.

"Passes. -Constipações, bron-

Sé de Coimbra.-Foi no

Por motivos muito especiaes e ben)

contrarios á nossa vontade, e que não

vem para aqui_ referir, tivemos de in-

terromper as nossas correspondencias

durante algum tempo. Hoje, felizmen-

te, podemos continuar com ellas, dando

algumas noticias d'aqui aos nossos es-

timados leitores.

-- Está-se tornando muito engra-

çada a discussão, quasi pessoal, que

tem havido e continua entre O Yribu-

no Popular e 0 Districto, d'aqui. Am-

bos tosam sem dó nem piedade, mas

0 Íribuno tem melhor azorrague e os

golpes mais carteiros. Vejam lá em que

isso tica!, . .

- E' do nosso illustre collega Dc-

fensor do Povo, d'esta cidade, a noti-

cia seguinte:

Derrota em toda. a linha-Até os

sellos antoninos tiveram depreciação o

o publico preferiu os antigos, chegan-

do-se a vender ein algumas estações

maior numero d'estes. U economista de

Caneças, o grande financeiro de Pico

de Regalados, em virtude da grande

empalmaçâo que havia feito ao delicit.

den 50:000â000 réis aos da commissño

Relativamente a este tumulo e aos

D. Vetaça foi iufanta da Grecia,

Mais tarde veiu residir em Caim.

  

   

     

   

  

    

  

    

  

  

  

   

   

 

  

     

  

   

  

   
   

 

    

   

    

    

    

 

   

D. Luiz Machado de Castello Brun j

pneumatioos extrai »eo

gratis e artigos mechanicos.

CASAÉ MODAS

tai-io,

rar muito.

- No vasto

muitissiiuas familias.

- O chefe do partido progressis-

ta d'esta cidade, o intelligente e sabio

lente de prima, decano e director da

Faculdade de Direito, o sr. dr. Ber-

nardo d'Albiiqiierqne, pediu a suaapo-

sentação. A sua falta não será muito

facilmente compensada.

- Fez acto do 1.° anne juridico o

intelligenie acadeniico José Maria Vi-

lhena Barbosa de Magalhães, estreme-

cido filho do nosso estlinailissimo ami-

go, sr. dr. Barbosa de Magalhães, um

dos mais completos ornamentos que

actualmente existem na advocacia por-

tuguesa. Muitos parabens ao brioso

academico e a toda a sua ex.”a familia.

_ Tivemos ha dias o praser de

receber em nossa casa os nossos bons

padre Manuel José Bru-

no de Seabra, da Fogueira, padre

Agostinho Simões de Seabra, d'Ancus,

Cesar Henriques Rangel de Seabra,

de Avelãs, e Antonio Seabra d'AImei-

amigos, srs.

da, de Mogofores.

sista.

- Já mudou de todo para o seu

novo estabelecimento de machinas de

costura, velocípedes, quiuquilherias,

oculos, etc., o nosso respeitavel amigo

sr. Antonio José Alves, um honrado

negociante d'esta praça. O seu novo

estabelecimento tica na rua do Viscon-

de du Luz, uma das mais Iindasc mais

frequentadas d'esta cidade.

-- Fez um lindo exame de latim,

sendo plenamente approvado, o sr. Al-

bano de Seabra Rangel, filho do nosso

bom amigo Cesar Henrique de Seabra

Rangel, de Avelãs de Caminho, Ana-

dia. Muitos parabens ao joven estu-

dante e a seu illustrndo pas.

- Hoje ficamos por aqui.

jt'ei'sête.

bltitlib' c litlt'tt'ltA l'ult n -Du-

gour & (1.a, constructo-

res, 81, l'aub. St. Denis,

Ltt'lS. Mesmos preços que em gros-

  

so. Bicyclettas 1895 grossos tubos

esmerados oceos 200 l'i'. Magmticos

O”" fi'. Catalogo

   

 

  

LOPES llE SIlQIiEIiIt .li COMPANHIA

255, 287, 289, 291,293_RUA no oiiuo V

IJIS13(_)A

MNUNCIUS
. .. .._ ,._VV _7-7“

CASA

ENDE-SE a c: sn que pertenceu

a J ot'io Ferreira da Ei'icai'nnçt'io,

 

situada no. rua de Santo. Catharina,

diesta cidade. (Quem pretender com-

pral-a dirija-se a Jose Maria Coe-

lho ou a Silverio Ferreira da En-

carnaçào.

llttttVlçiltltt

DAO-SE as melhores :.ilviçaras:

quem tiver encontrado o queira

entregar n'esta redacção, nina car-

teira, ha dias perdida entre as os-

tações de Ovar a Lisboa, com di-

nheiro o documentos de valor, que

so interessam ao seu dono.

  

CONTR.

Auctorisa-da pela [nspcctorz'a Geral ›

da Corte do Rio de Janeiro

XAItOI'E PEITORAL JAMES, unico

legalmente ancturisado poloConselho do sau-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hos»

pitaos. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias do Portugal o do estrangeiro. Dc-

posito geral na l'liarmacia-Franco & Filhos,

em Bolom.()s frascos devem conter orotra-

to e lirina do anctor, o o nome em peque-

nos círculos ainarolios, marca que está. do-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Avoiro~Pharmacia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

CARIMBOS DE BORRACHA

“zen-su Ni'i'inos e l*l'3lll<”l<lll'os

PREÇOS sin/;1005

lelKMIMICNDAS para as proiinciiis, satisliizeiii-se

j na iolln ilo correio n pura t'hllt cidzidc con-i ii

J horas de demora. tliun esta brevidade, qualquer
¡wssnn quo tenhu de \Il' :lo Porto, :lindu mesmo que

tcnlni dc voltar no proprio dia. pode lcvur coinsigo

qualquer carimbo que desejo. Enconiincinhis da pro-
rini-.iri IltiO se executam iii-iii pi'cvni pagamento ou

rosj'ionsnwl n'csln cidade. Não se mandam amostras

sem que ninndcin fit) reis em .soltos

e as eleições não se farão espe-

patco do convento de

Santa Clara, fez na terça-feira. a tra-

dicional feira da Rainha Santa, sendo

extraordiiiaria a concorrencia de po-

vo. Durante o dia.a imagem da Santa

Rainha esteve em exposição no con-

vento. A' tarde foram alli passeiar

Tambem aqui cnuipriinentámos o

illustradissimo prior de Sangalhos

(actualmente aposentado) que tem sido

no concelho d'Anndia, uma das mais

solidas columuas do partido progres-

natparte superior uma estatua de gros-

seiro lavor, que“ a repesenta com habi-

tos religiosos, a cabeça sobre .uma al-

mofada sustentada por dois anjos, e aos

pés dois rafeiros. Na face anterior do

monumento, unica patente, vêem-se

entre varios ornatos tres aguias em re-

levo, cada uma com duas cabeças. A

aguia assim representada symbohsa _a

divisão do imperio em oriental e occi-

deutal, e era insignia dos imperadores.

Desnstre.-Conta o nosso

estimavel collcga de Soberania do P0-

vo, de Agueda, que um rapazito de 10

annos de idade, filho de Engracia Pe-

reira, da Mourisca, trepon a um pi-

uheiro. servindo-se para isso d'uma

taboa, e quando estava já em cima,

um dos pés, lhe falseou vindo abaixo,

mas com tanta infelicidade que, dan-

do com os 'fpieixos n'uma pedra, cor-

tou a lingua pelo meio, saltando-lhe a

parte cortada para o chão.

O eterno descuido.-

Em Alter do Chão cahiu a um tanque

onde morreu afogada, uma oreaiiça que

tinha pouco mais de um anno de edu.

de. A mãe tinha ido levar o jantar no

marido, e deixara o pequeno sósinho.

..c-s. b

   

     

   

 

  

onde o paiz nada. em dinheiro.

- Tem sido aqui favoravelmente

commentada a resolução do senado

d'esse concelho, mandando intimar os

marchantes para baixarem o preço das

carnes verdes, soh pena de lhes man-

dar fechar os talhos e abrir uni por

conta do municipio paraabastecimento

d'esse povo.

Incitada por trio magnifica resolu-

ção, a camara d'este concelho parece

que tambem vao tomar algumas pro-

videncias a este respeito, e faz muito

bem, porque a vacca que sc gusta n'es-

ta cidade, sendo de uma inferior qua-

lidade, está sendo vendida a 250

réisokilo. Esperemos o que d'iiqui

salie, mas parece-nos que pouco ou

nada se fará, iipezar de ter sido no-

meada uma commissão encarregada

d'esse assumpto, composta de tres ve-

readores muito zelozos dos interesses

d'esta cidade. Os marchantes d'aqni

são trunfos políticos d'altc_ valor mone-

das festanças, esperando encontral-os

na venda dos sellos antoninos. Ora a

venda accusa sómente 201000$000

réis! Um prejuizo de trinta contusl

Uma gotta d'agua sobre este oceano
    

  

  

FERREIRINIIA A: FILHO

ISO-Rua do Passos Manuel-132

1301120

IMS CALDAS IM IIAINIII

dos os enfermos iniligcntcs que sdapt'usettlttt'mll com

tlllCa'líltlt) dc pobreza pitssatlu [lt'ICI pertinho da sm¡

naturalidade oii domicilio, vindo este ;icoinpmiluulo

por nina certidão pur-sudo pelo escrivão du fazenda

do concelho :i que pi-rlcncn o ttociilc, declarando

que este uno para dc contribuição predial u Inuns.

trial mais do iiiil i'úis ziiiiiuucs, c ben¡ assim do um

attestado do ltll'tlllZU indu-:indo qiic o (IIIIJIIIH precisa

fazer uso tl'cstzis aguas sullui'css, nicncionzinilo :i

doença de que elle sc :it-lia atacado, sendo todos I'g.

os documentos rubrii'adox pelo respectivo adminis-

radar ilo concelho. tls (tucntI-s que apresentarem (Is-

tcs documentos, tanilwm podcriio liizor uso d'oslas

thermns, sem su'ciu internados no Iioqiilal. No rs.

tahelcciinrntn hnlnear, as :iguis sullui'uiis que bro-

tain dentro d'estc cdilicio. poi'leni ser appliradiis um

banhos dc iiuuici'sáo, puras on misturadas com agua

ifOllllllmll nu Sílltllil natural, lninlo :i temperatura que

se desejar; assim como liiniheui podem ser applica

das nas iiirsinns i-.ond-roos, em douxhes cscorcsrs.

oi-iizulnros, d:: jorro, d;- chuva e do agulbeta Cum

dill'~^i'ciiles lci'niiniiçors. Além do uso interno (i'ostiis

:igunscllss podem ser ognnhncnlc IlIItlISII'HtlJS oiii

pulvcrisaçoos c tubulações, quer naturais quer artiti.

ciaes, começando estas ullinius iipplicaçfms no l." dia

da proximo msz do junho. (.Zoiuiidoris do hospital

dis Goldie da Itainlizi, I (lu niaio do leito'.

O director,

Rodrigo MaríaBei'çuo'.

ES'I'AIBELEIZIMENTO iiiiintmiiisi'írmii ~~ ' mai r
JUNTO DA ESTAÇAO DO CAMINHO DE FERRO garlmtldos Para o

0 director ilo hospital real dns Caldas (Ill. lia¡-
,,j¡,, ,_. 5m", amamos, ¡lltl'lliflpít que no proximo dia

-15 do inzno sem inaugurada :i rpm-it buliic:ii'-hos›i- _ i vlãllttl' do corrente mino, terminando esta no dia :tt e f'eqllelllado Pelas pessoas que fazem
de outubro. No hospital biihinzir sci'i'io ;iLlithidos tn-

QUAESQUEI'. OUTRAS AI"I"I'IIIIJIUIC$ (III'I'ANEAS

cursin'sc com n inn Illcsli) unriiento.

mais valiosos que podrnios :qui-sentiu' para provar a

sua dllltltltíla.

iiuLiis, uitoxcnrriis, i..inrsi;ii-cs, .-\S'l'tlàt.\, 'i'iusu con-

NOULSA, I'Nt-JL'MUMA, TINHA, nto.. ob'.

   

   

  

  

pessoa. quo quer-sm

um PURGATIVO da

primeira qualidade, agra-

daval de tomar. que nao exige
regimes¡ espacial algum nom

modificação alguma no: habito!
o occupnçõos, !uam uno da.

APAMADAS ._

PIIIIIAS PIIRGHWAS

 

  

  

   

   

    

 

ANTONIO JOSE ALVES'

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COI'DIBIRA

 

  

   

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-
te, sapateiro e COStUt'OIt"t]..

d Vendas a prestações de 500 réis semanaes e a prompto pagamento com grandes
escontos.

i

Estas boni conhecidas macliinas teem obtido o melhor acolhimento do publico emgeral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.
São íncontestavelmento as melhores até hoje conhecidas.
Peças soltas para todas as machinas do costura e consertos das mesmas

   Qualquer calxa calo

rotulc não levasse o

SdELLO
  

    
doentes devam

¡cautelar-u com

todo subindo.

GRANDE *DEFOSITo

DE

SULI'IIA'I'O IlE COBRE Il I'IJLI'EItISiIIJOIlES

J. D. Sereno & Filho. de Bus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro, importai'aiii directamente

de Inglaterra e França, nina gran-

de quantidade de bari'icas do sul-

phato do cobre de primeira quali-

dade, garantido, com HS) e 3¡~'1 010

do sulphnto puro, como do certi-

ficado de analyse; e pnlverisz'ido-

res-Exceleior-de Gobet-o que

lia de melhor, mais .seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços somcom-

potencia.

Recebem encommendas dire-

ctamente, que satisfazem de prom-

pto para todo o puiz.

CENTRO curmrtriuo

R. MARTINS DE CARVALHO

43-RUA DA SOPHIA _46

Coimbra

maior o mais variado sortido em Vc-

Iocipedcs para. alugar c vender. As nic-

Ihores machínas do mundo para Familia, Al-

faiate, Sapateiro c Corriciro e bem assim as

celebrcs machinas Oscilantes o para fazer

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'oste artigo fazem-sc a prestações de ÕUO

réis semanacs. Pianos dos melhores sectores,

para alugar o vender. Carros para passeio

de creaiiças. Objectos clectricos. Oculose

lunetss. Relogios para sata c desportadorcs.

Concertam-sc machines, velocípedes, oculos

e quetas, instrumentos musicos, otc., etc.

Responsabilidade por tudo o que subir d'esta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com vantajosos descontos.

Encurrega-se da venda du instrumentos

pelo catalogo e preços da fabrica.

PULVÉiiIsADoitEs

CALDA BORDALEZA EM P0

SULFOSTEATITE

 

  

 

VELOCIPEDES

Peposite de bi-eyelotas Cleiiieut, Diana e outros auctores, as quaos sc vendem aprestnçoos o a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS
Pianos, instrumentos para. philarmonicas o orchestras, guitarras, violões, Violas'bandolins, liarmonius, flautas, ñatitins, tambores, etc., tudo mais barato do que emLisboa e Porto.

g ¡Campanhias elcctricas, promptas o'collocar. '
Grandes sortimento do oculos, Iunetas e binoculos. por preços limitados.
Accessories para machines, velocípedes, instrumentos, etc.
Cordas para rcbcca, viola, guitarra, violão e bandolim.
Os preçoe da nussa casa são, em tudo, mais limitados de que 'em Lisboa o Porto-porisso pedimos ao publico que não compre em parte alguma sem primeiro se certificardo que oftcrecenios.

Todos os pedidos podem ser feitos á.

immediatamento.

Completo sortimento em oculos e lunctas,
se os mesmos.

_ Conccrtam-se machines do costura de todos os auctores com perfeição, restituindo-sc a importancia quando sc justitique não fiquem boas.

TOSSES
. (Juraci-sc com os Processos lllii..icni)sos (saccharolidcs d'alcatão,

Ferreira Mendes, do t'orto. CllJíl L'lll'cttt'ltt tcni sido comprovada por milhares dc pessoas que tem l'eito usod'ollcs o contiruizidu ein :ittrstadnsiiiicdicos passados pulos seguintes cx!” srs.:
Conselheiro .l J¡ Ferreira, Ur. PL'rt'lt'Jt l'iiucntii, llr. lticui'do Jorge, Dr. Tito Malta, Dr. A. .I. da Ito-cha, I)r. Ferreira da tiunha. Ur. Iii-:il di,- Fui-ia. Dr. Sousa Avules, Di'. A. l". Lizaso, Ill'. Baptista Graça,du. Costa Itoizlm, Ui'. I'I'itlltílStii) A da Silva, Ui'. Julio Graça, Di'. Casimiro Coelho, Dr. A. de Burros, Dr. A.Mr J.Mnllos, Lir. ltohcllo dc Faria, Dr. J. GUt'tIUS, Ur. lluin'iquoira Pereira, Dr. I. il'Uliveira Gomes e Dr'UUI'OIIO; Sl'lldt' IMO-S C'JIIL'M'dCS 0m Iitlirninr que ns 'IIIFIHIÇHIJUS Miliigrosos» são uni optimo medicamentono lrnlttdmt'ltll) d'uquullcs puuuciiuentos, e muito superiores nos seus proinptos elfcitos :i qualquer outroprepara i).

r , . t . _ - ' - V .
. ,.\ol'dwlfse l”" ma"” “à Pl“" "mms 0 droga““ '10 “01110, Ilhas e Possessocs. Caixa, 200 l'UlS, fora.to Porto, 220 rcis. Acautelr-se o utnlico das tslsiticaçocs e das «sabiam smacscadas ii ltar'ws.“W _ H'llAi-pàosito um Aveiro:”Alt'llilllllt _PAES_ negociante.

n (l

FABRICA DE' Pimp

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582.-LISBOA

A. DA CUNHA at BASTOS
,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar
ao publico:

 

  

 

   

 

   

  

  

    

    

   

    

  

  

  

  

   

 

    
  

    

  

  

 

nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

a preços sem competencia, e concertain-

    

Constipações, Br'onchites, As-
tluna, Coqueluche e outros pa.-
deciineutos dos orrãos respira.-
torios.

compostos) do pharmaceutico

 

ALGODAO hyilrophilo, borico, licmostiiticn,ilito :io frasco de IOO ramiaas i . 1 'salicilade, com Sllblltllílllo, com Ill)'tllUI.-BliILLANTINBr-(CARVÃO i'egeliat taradàliiâoditfãufriiiiãodc 2;)0 graiunuis, dito vegetal granulado, dito ti'usco de “250 granunaa-CONFEI'I'OS de aloes brometo de:canipliora, chlorolo de term, copzihiba, cnpuhibit c ClllJelltls, crgotino Ut-Iactalo de ferro sulpliato de qui-nino tl,2--E.\ILLS.\O du oleo de ligados de bacalhau com liypospho,sphitoa-Granma de semen-contra -Gritos dc Saude, f. dc Fruiili.-t;liANULOS antimonio l'srrugínosos, srsenlnto de aiitimonio, srseníato .deferro, arscniato de soda. ai'suniiito de trycliininn, granulos stroplmntiia-Yltltlti &IJUH il'h'smar 'k -P -LAS Blauil, lilzlllcard, Walltt, Llllêls 'te \Viiltel pratendas-PAS'I'ILIIAS comprimidas em frascds 'comiiutisiiiglczas com tampa de IIIPIÉII, I'tli caixas du tz! lrcscns; do aiilipyrina 0,23, do Iii-carbonato de soda de hi-carhonzilo c cocaína, de Iii-riirbouato c sat't'llttrllttl. de chlorato (to potiissn, de chlorato da potessa e liiirax decarvão e ioilol, de carvão e siilol, do oiii-vão o naplilal, de cnscnra sagrada: de coca, dc coca e kolzi de dus-ruud, do jalapii composta. de incnllml. ilc sublinnulo corrosivo, do rnrváo (t. Ilclloc (caixa), de chociilnfe comsantoninii, dc itlim-,olatc com santoiuim e caloinulzinos. ltllUlliAItllU granulado (f. Mcntcl). ItllUM E QUINAein frascos _do formato ltogcr e gallel, dito em caixa dc 1:2 frascos. SINAPISMOS caixa de 10 e de 100(PodeltIlletllPSe(11101110 do comprador sem augnicnto de preço contei-me a quaiittdade).'-SLDLITZ ra:gullqu kjllo, dito em frascos de 250 gramiuas, formato Chantcaad. VELOjINE branca ou rosa, caixas ino-eo ou ray.

Estes preparados recommendam-se pelos hous resultados obtidos, haratcza e descontos.Os annuncizinles não tendo a nmnor duvida da ualidadc d'elles remctlcm atue't 'a 'sitar para a RUA :"i lili: .lthIlU. 382, LISBOA. q l u s a quem as mum-

“i' ' i 'W “ 'W ”t ' i °

SELLOS Uh CORREIO'
.

O

Antigos e noturnos, de preferencia. de Por-tngul e das Columns, desejo cumpriu-os e pu-go preços ¡nais elevados do que qualquer ou-tro; por exernplo-1853 D. Bluriu 10.0 réis, novo,bom exeluplau', criminal, corn gonuna. Ja o 1. ç .
looaoooz E” ° l g C"“

ENXOFRE UUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

preços commodos, no. loja de

Manuel Maria Amador em

Alquerubirn

__Õ'HÁ' PURGATIVÕ_W
(Systemu Climubdi'd)

   

Ile todos os purgantes conhecidos ó este o mais

gradnvel.

GM'SIJLAS DE tillitlittlllli COIII'OSTÁS

Usadas com ri'nndc resultado uns russas asma,-

DI-IS, BItONtIIII'l'ICS i:iIIiii.\'¡iHs, l,.-\Il\'.\lilt'l'in, As't'llMA. t'l-

stm, em todos os graus, TL'ttl'lltIÍLÍIJJSI'I, t'lL'.

PHARMACIA BARRAL

1:30', Iti'tttl Aurea, 1:38

LISBOA

Siiiiiiiiii'c instituiu mi' snii'iliT

MATTA Biffi::-,.lí2':1“'i'$.2311:' ..7"'ilflíilfn129í'2iíí
sabonete ie iiili'iinnnmlc iiiull'clisiw hilitu nos IlOttlUlln

como :ininizu's domesticos 'I'ninbi-ni n o :ii'cio do to-

das as casas, pois ltllll innnchzi :i cninii ou roupa como

os pos que lnqo estao :i wndcr. o :ih-in d'isso não os

niatln. ¡ipcuiis os atentos; o qui: uno acontece cont o

sabonete, quo malta insLintauc:nucnlv,e (turn dois iiiu-

zcs a uni ainiio. l'i'cço IOU reis; pi'lo t'Ut'l't'lU IIO iris.

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Itlilngroso ruinrdio quc pe; ;i :inibir uni paraly-

tico t.'Ilt t4 dias. Esto hailsiuno lcin It'ilo iniportanhssi-

mas curas, pois serve para cniiir dores i'litunialicas,

nervosas, Sclitlluils c thin-s de cabeça, c pontudas.

Preço de frasco a'iUl) i'liis; pelo correio in'ii) ieis. .

OTTO MANGOLD-FRÂNCFUBT A31
l

|

l'
BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA

_...-k

  

_..h._..

GRANDES ARMAZENS DE .MODAS

SOUSA BRAGA
24 -PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50

PORTO

Acaba de receber de Paris todo o sortido de novída_ de para a estação
de verao

.
CHA MEDICINAL DE SAMPAIO

Cura todos os [nnlcciniriitos :lo ventre c estoma-

go, dúros do colicn, o dcstrutçilo dns \'UtltlDS, e ram“.

lii ii digcsliin. l'i'i-ço (lc pacote com 2.3' Erniuums '200

reis, c com "ill gruninius ~'i|.|U reis.

Sedan do todas as qualidadosjpara vestidos e guarnições.
Tecidos do Ill. c cortes para vestidos, alta phantasia.
Grando novidade ein tecidos dialgodão para vestidos.
(Ii-ande novidade om tecidos lisos para vestidos.
O mais completo sortimento de confecções em r

senhora, ultimos modulos dos principues

REDU 'ADOS ANTI-FEBRIS
. 09d“ d° 50d“ 0 em annos(r

ateliers do Paris. ' p para'
I'ui'n coinbntor suzücs, qiiui'hins, n tnrçniis, e to-

_
das .is l'L-hrus. l'ruço ils caixa 500 reis; pelo correio 3114', l ,AN G_
bilt) icis.

Grandes descontos pri-ru, 're-vender Tecido de Iii muitissimo stiperior,

'I'odti lt cori'cspinnlnniti.i deu,- sur diligiilu ao seu tido com 7 metres.

ltvatlItJl~__ Joi'io du (Iziinio Silva. thiSqneiro de Sum. saum, novidade da estação, cama val. _piiio, Itua dos Cavalli-nim, .'ill c Zizi-Institui. de vestido_
is o córte

l i

(Estes tOCIdOS sd0 t'ecmnlnendaveis POI“ Ella SUPOPI I
'

oridade O ela mult OV.

.

a n

u r . ).

p
Idade

Beijo e diagonal de Ii¡ de todas as côrcs, a 4d000 ré
Voilos de là estampados da mais tina qualidade
Grande sortimcnto o grande variedade de tecid
Lindíssimo. collccção de ntnrquesinhas,

em divcsas côres, a 56000 réis o eórte do ves-

iadas o Iindissimas, a 513500 ré

LOTE-RIA _
A conimissi'io executiva da loteria

da. Santa Casa da Miserieordia dc Lis-

boa, incumbe-se de remettor qualquer

encominenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettein-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

Jasé Murinello.

”nana trans

  

is o corto do vestido.
, a 400 reis o metro;
.os em côres claras.

verdadeira novidade.

atirar t'tllBItlA Nitiurii ni cintura"“
ALMEIDA NAVARRO .

RUA IML IJALBIA, 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a, construir trens de'todos os systemas e commodernas invenções referentes; a esta industria.. Tom actualmente pm.
caleches, Iandaus, lauda netcts, breachs, phaeton-tylbury, pllncton-brgade já serem conhecidas as magniheas construcções que aqui se fazemsegurança dos ox.m'"" compradores. i

as mais

a vender coupés,

ck, otc. Apesar

todos os carros são

   

-_.. _ .

   

TORRES VEDRAS Í *'-~-- 7.1-
EABRE no dia 15 de maio este 1 _ a

bem conhecido hotel, especialmen- BARAÍÉXÊJOS

uzo das tlierinas dos Cncas c das aguas

medicinacs da Fonte Ngt'isumm, « FORM/Halls

Ernesto Nobre.

UNGUENTO SAN fO

preparado mt

IJIIarnutcia 1;-3111'1'111

BSOLUTAMENTE inofensioos para os aiiimaes domesticos,
. . . _ _ São ' _liveis na destruição de paraSitas e insectos nas su mia]as differenteisgpl-1; -ses. Em resultado da grande venda que teem estes

apparecem á venda e que -

assignatura do '

À Ç

_
I vlindas em Papel “Wie- Agemm e ”972d n amoroa,-

f mundo, numerosas imitações

ficazes. Exija o publico quo-«as latas tenham a

Thomas Keating, e embru

grosso, rua dos Fanquoz'ros, 114, 1.° andar...L,'s

'l'i'iutri :iiuios dc boni exito, são os :illuslmlns Pharmacm' Balll'a'l em LISboa e en] tOdas a

drogarias do reino.

:Pós de Ii'enting. i

1365 de Keating'.

1365 de Iíeatiug'.

IIEIIPIQS, E.\IP.tIlC.\'S. Ii.\l','l_'ltt), SAItNAS, E

“8627
venda por

Xarope 1;)Oit01':ll

(CODEINA E TOLU)

Empregado com tom i'csnllynlo nas mas“ E ....

PROPRIETARIO a RESPONSAVEL

MANUEL FIRMINO Il
Twographia Aveirense,

aussi, vera-0591145939:

  

PHARMACIA BARRAL

126, It'ua Aurea, 1:38

LISBOA


